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FLORIANOPOLIS. (DOMINGO), 13 DE OUTUBRO DE 1963 _ EDIÇA,O DE BOJE - 8 PA.GINAS

UUa assumiu a Presidência daArgentina
f��{��f����:l�� Ministro da Fazenda Fará' Declarações Fu�ciona-i.ismo Feder�1 recebe-
servadorcs consideram ãr-

---'--'--'--- ---_ RIO 12 (OE) - Observe- tinuam estudando proble- ra vencimentos em'tcheque��are�o���;�aã/re:de:i�: NOVO SALARIO MINIMO NO dore<afirm�m que sàmen: mas de comércio. ext�rlor, � �. i
.

ç
.

p te quinta-feira ou sexta-fel- transportes e tnvestímen RIO, 12 (OE) _ Na reu- que a partir do mês de no. contável em qualquer esta-bhca,. afeta.da por cr�ses PAIS E- PEDIDO ra próxima, é que o Minis- tos ecvemementeis nos se- nião mantida pelo Ministro vembro o funcionausm.o beJecimento de crédito emt-mo�als, sociais, eco�O�mc.as tro da Fazenda falará por tores básicos. Ant.es do pro- da Fazenda com o Conselho Federal' receberá seus ven- tido pelo Banco do Brasil
:e:;��:e��ss. p�rt���rI���� di::C: !!o��:)im���:á�: ��ri�:�;::a da a�������r��� e�tações de

.

rádio e te�evi- ����e::�e::i�:::��al, no� da SUMOC, ficou decidido cimentos em cheque des- con�ra conta do Tesour�
ticos ar3�ntinos, assumiu o

novos níveis de salário mí- Nacional dos Trabalhadores ���� c��:;18:dOsur:e���: vas instruções, sobre co- ��sct�o:,a�i� su;��:!� :� ��_
��:p�o����o di�i�e����borllr ::::t t��a��íS. ne�;n��i=::�� .�� I::Ú;�:�al�l�� o Minis- �!=:;ioêa�::���o��n�� �� mércio exterior e crédito.

COMBOIO NORTE AMERICANO ;�::: paepe�n::��. Ae�:�
O MÉXICO PEDE SOLIDARIEDADE FOI LIBERADO ri::�:!:���;�%�.:�� f��
CIDADE DO MÉXICO, 12 mte-vencac. O delegado me- BERLIN, 12 (OE) _ O 'preta-se de 43 carros, Paaenda.

(OE) - O México, pediu as xícanc Luiz Padilla, decla- comboio norte-americano 204 oficiais e soldados nor- _

Nações Unidas, que todas TO:: ser exemplo a politica cue havia sido detido por
as cidades se solidarizem de seu pais, e citou nesse'

tropas soviéticas, já foi li-
em um pacto solene, em senuoo. palavras do Preaí- beradc e entrou pacifíca
tõrno do princípio- de não dente Lopes Matheus. mente em Berlin Ocidental.O Governo do Estado, realizam. aspectos da imponente ree-

dando continuidade a pla- A importante obra muito lização, pudenda-se cbser­
taforma admlnistrativa pIa- contribuirá para o embale- var um trecho do muro de
nejada para a nossa Capt- zamento de Florianópolis, arrimo já concluído, e ca­

tai, prossegue com os tl1l· além de trazer enormes minhões descarregando ater
balhos da Avenida Beira vantagens para o tráfego ro retirado do desmonte do
Mar Norte, acentuando díu da cidade. Mórro da Ponte.
a dia os serviços que alí Os flagrantes mostram

A Faculdade de Ciências
A acusação quc a ENTOURAGE do governador Caro

los Lacerda está razendo a uma tropa. de élite do nosso

Exército é típica nos seus processos, através dos quais,
em passado bem recente, foi o sr. Jã.nio Quadros forçado
â renuncia da Prestdêncla da República e o saudoso Pre­
sidente Getúlio Vargas roí levado ao .sutcíôto .•

A provocação agora é até humillm.nte para os hrasj­
Ieiros, porque quer fazer crer que oãcíaís de uma tropa
de alta especialização tenham-se n-ans formado em irres­

ponsáveis 'mandatários de 11m assassinato Crio, premedi­
tado, covarde e cercado de todas as agravantes da nossa

lei penal.
Felizmente a repulsa aprioristica oposta à torpe expio.

ração politica do lacerdismo tem sido geral e vale por
verdadeira exaltação ao glorioso Exército de Caxias.

Pretender que oficiais superiores de uma corporação
de élite tenham aceito missão sinistra e sanguinária, pa­
Ia eliminar uma vida humana - é pretender equipará_los
a pistoleiros profissionais, que matam por dinheiro.

O insulto, assim, não tem medida ou qualificativo.
Veste, apenas, mais uma pro\'ocação criminosa, partida
de quem já percebeu frustrada sua ambição de ser o futtl·

1'0 chefe da Nação.

Econômicas e AdministraU-
vas da Universidade de São

Paulo. acaba de promover o

"Seminário SObre o .orce­
menta-Programa nas Ativi­

dades Gcverxamentats".

Aquela promoção visou

estudar o Orçamento nu­

ma nova concepção, funda­
mentada no Projeto de Lei

n- 201/50. em tramitação no

Congresso Nacional, que se

inspirou nas diretrizes ema­

nadas dos mais especiali­
zados laboratórios de estu-

dos c0ntábels e financeiros
do país e em análises efe­
tuadas pelo Departamento
Econômico da Organização
das Nações Unidas.

A proposta Orçamentária
·para 1964, do Govérno do
Estado de Santa Catarina.
encaminhada à Assembléia

Legislativa, em 30 de agOs­
to último. constitui·se tam­

bém em Orçamento·progra­
ma, imprimido. nas mes­

mas bases da propostlil- de
São Paulo.

A nova concepçào orça·
mentáril1 visa dar condi­

ções qUê o Poder Executivo

possa executar seu progra
ma ele (,or�rno sem emba-

Para tratar de assuntos dou'-se a viabilidade de am
desenvolvimento econômi· ligados ao nosso desenvol- paro e esUmu1':) à iniciati.

vimento industrial, e muito \'a do Linilício LesUe S.A.,
principalmente de indtis- que pretende instalar. em
trias pioneiras em nosso Santa Catarina, possivel­
Estado, que virá contribuir mente em Itaiópolis ou Pa.
para a expansão da econo· panduva, moderna indús­
mia catarinense, esteve com tria de Fiação de Linho.
o Titular da Fazenda, Dr. aproveitando fi excelente

grama nos sel!tlintes têr- Eugênio Doin Vieira, o Sr. fibra que se produz naque­
favor do município de Vi· mos: "Chmt.e criação Resi- Marcos Eugênio Fischer. la ,região do Estarto.
delra, Que também repre· dêneia D.E.R. Videira. trans· procurador do Lanifício O Titular da Fazenda ex­
senta à Assembléia Legisla- mito deputado. em nome Leslie S.A., acompanhado pôs aos visitantes o vivo
tiva do Estado. continua re- dpsta A!-isociação e meu par· do Prefeito de Itaiópolis, empenho que tem o Govsr­
cebendo mensagens congra- ticulsl', .c:incel'as conRTatula· Sr. Afonso Klemke e do no çell'O, Ramos em esti­
tulat6rias o deputado Dib· ções pelo mterêsse dflmons· Juiz de Direito daquela Co- mular a fixação dê nOVOll>
Cherem. Daquela c1t,ad adó ráViSt atendimento mar�a, Dr. Hp.l,iOdrtm li'J:91'l" industrias no E ado, pos-
cumpl'imentou·o o sr. Sa�1 ZOI" b lit d li \ t
Brandalize, #presidente da

•

_.._ C��C�IS�nre�'u;=�as ,vea� a���se
Associação Rural, em tele1 � opora ih d � (C' t �")

�':>:;;.:: rir' �: lf..; I, i.lt; �).;..)�:ttl-. _ _:_ .on . na ;, .)lag.

1IIi1.Ílilli.II.llÍllllii.iliii......iílil._�iIií....��I;,;,,..;.:=:.:::._�.=.::..__.L::_!__ 1ii".i'P .:-.

'!i;., .'Y·l' ):�<·>�':�1;Ç�... :

"ARTES E LETRAS"

para Florianópolis
o BANCO IUI..:1k,\NtrL DE i\U'sAS GEttAtS; S.A.,

I
!l.VISA QUE INICIOU SUAS ATIVIDADES NESTA

/\'16 .jíl",r���n �����lliriodo Estado o;
ICt e�, l:ieputa,dto· trr. Jose-"'M\ti'àta::�·Cos\
MArta Tavares da Cunha ta, recentemente nomeadol

Brasil no Canadá, rerã o Mello, tomou posse do car- O nõvo Conselheiro per­

representante brast'eiro. A go de membro do Conselho maneceu algum tempo após
o ato, no Gabinete do titu-

EXPLOSÃO DE MINA CAUSA MORTOS �:;tr:a��:a a:�:�:' se:r!:�
SAIGON, 12 (OE) - 14 jaram os passageiros, logo rio do Estado.

passageiros de um ônibus -"�P6�'�a�.,�Pl:::0�sã"'_O_ _:_ :.::================

:;�:���::��'��6"v��� Mais um Curso de Aperfeiçoamento
:;E�::�::��:�;:�,i� de Professôres da 'Zona Rural

t e-nmertcanos, que ncaram

detidos por mais de 48 ho

rus, pelos soviéticos à en­

trada de nerttn Ocidental.

-SERÃO MAJORADOS OS
PRECOS DA GASOLINA

RIO, 12 (OE) :___ O Conse- dos brevemente. A provi­
lho Nacional do Petróleo, dência, decorre do aumen­

confirmou que os preços da to da taxa de câmbio para

gasolina e outros derivados importação do produto.
do petróleo, serão majorá-

MINISTRO DA AGRICULTURA
DEFENDE COMERCIO COM A URSS

SÃO PAULO, 12 (OE) -

Falando aos jornalistas em

S. Paulo, o Ministro da

Agricultura ao se referir a

situação eccnômlco-fínan­
cetra do Brasil .defendeu o

comércio com a União So­

viética e países socialistas,
a exemplo do que estão fa­

zendo agora os EE.UU. O
sr. Osvaldo Lima Filho, re­

ousou-se a falar a respeito
da situação política dentro

de seu' partido, o PTB.

designou o Afganistãoi ara­
sil, Ceilão, COSj;a Rica, Mar-

-

��da,!�=:=i
nto da ONU no VietNtrl
do Sul. O Embaixador do

DR. JOSÉ M. S. COSTA

;.�RAZER, AGUARDA A SUA VISITA.

":APITAL A RUA FELIPE SCHMIDT, 39, ONDE, COM

decendo ao seguinte pro- Gerais, pelas rroressõras

grama: trrsula, Gema e Jandira.

a) - Concentração dos No dia 23 de outubro às
Cursistas convocados, no 20 horas dar-se-é o encer­

salão de Reuniões. ramento do citado, Curso

a) __: Abertura da sessão onde deverá estar presente
pelo Sr. Secretário da Edu- o Senhor Secretário da

cação e Cultura. Educaçâ� e Cultura.

(.) - Palavra do senhor --------­

representante do PLAMEG.
d) - Apresentação das s€o--1'---'---'nhoras Professóras Orten- l'1Umen.O sera

tadoras do CAPRU.

sr�)S�r�����r�:e��uc:ç�� pago em OU!U-
e �u�ur�'ino Nacional. bro pg. 8
Do dia 14 ao dia 23 de

outubro serão ministradas/
��!�;iade :SiC��::�irn��: I

Mais um

o Titula'r da Pasta da

Educação e Cultura, seguiu
ontem para a cidade de La­

ges, onde irá instalar mais
um Curso de Aperfeiçoa­
mento de Professóres de
Zona Rural, promovido pe­
la Secretaria da Educação e

Cultura através de convê-

GOVERNO DO ESTADO j�ENTA. DE
IMp'OSTOS INDUSTRIA PIONEIRA

A

PlástieS
Santa Cruz O Secretãrto da Fazenda,

S.-:--. está stalando indús- Dr. Eugênio Duín Vieira,
tría nova o Estado, no com base no artigo li do
Munícípío de Canoínhas, de- Decreto N" 573 de 3 de ju­
dicando-se ao fabrico de nho de 1958, acaba de defe­
percíanas de plásticos. rir-lhe isenção do ImpOsto

SObre Vendas e Consigna-
.---------- cões. por tratar-se de indús-

OR'ÇAMENTO PROGRAMA EM tr�oii�n:��inte o despa-

SÃO PAULO E SANTA CATARINA ��;,�oo��u::;n�:oF,:::n::
pôsto SObre Vendas e Con­

signações pelo prazo de
três anos à vista dos pare­
ceres e informaçôes que
instruem o processo.
O Govêrno do Estado

através dos seus órgãos es­

peclalizad,os, está aparelha­
do para atender pronta­
mente solicitações dessa na­

tureza, desde que ampara­
das na legislação vigente,
visando incrementar o sur­

gimento de indústrias no­

vas em nosso Estado. que'
constituem fator preponde-

níc com o PLAMEG.
O roteiro, das atividades

do CUI'SO, em Lages, coede­
cerá a seguinte programa­

ção:

Dia 13 de outubro de 1963

às 20 horas

raças no que se rerere a

aplicação das finanças pú­
blicas e com objetivos e

metas determinados a al-

I) Instalação do Curso,
no Salão Nobre da Escola

Normal Vidal Ramos, obe-

cançar.
Um Orçamento realista e

adaptado ao programa de

trabalho do Govêrno,·· vem

NAUFRÁGIO DO VAPOR SANTOSSA
JAKARTA (Indonésia), 12

(OE) - 4 pessoas perece­
ram no naufrágio do vapor
Santosa, ocorrido diante da

costa das ilhas Seleki. 11
feridos foram retirados do

contribuir para a consecu­

ção dos propósitos do go­
vêmo, que são os propósi­
tos do povo.

mar. 24 passageiros
ainda desaparecidos.

GOVÊRNO ESTIMULA
INDUSTRIA PIONEIRA

Santa Catarina, uma vez

mais, antecipa-se às demais

unidades da Federação, aptí­
cando as mais modernas

concepções do Direito Fi­

nanceiro, na elaboração do
seu Orçamento.

rante de auxilio

LIDERANÇA GOVERNISTA:
VIDEIRA MANIFESTA-SE

Por suas atividades em

J. K. e
Santa Catarina

Em resposta à sonctta­
ção do Prefeito de Jcínvüle,
Sr. Helmut Falgatter, para
obtenção de verba para o

Hospital "São José", o Se­
nador Juscelino Kubitschek

endereçou.lhe o seguinte te­

legrama: "Inteírado dos têr­
mos de seu pedido. que coo­

sidero justo, tenho o prazer
de informar que determi­
nei à minha assessoria aten­

ção prioritária a esse caso.
a fim de inclusão de verbas
no orçamento. Abraços 8)
J. Kubitschek..

'<Eles e Eu"

�'"

�re".,nO

(Edson Ub"ld:l) l)g 2

Esporte pg. 5
Aconteceu Sim ..

(Walter Lange j Pl;·. 4

Deputado tra­
balha por San­
Ia Catarina
pg. 3

estão

"Nossa
(Osvaldo Mellc) p; 2

'Entrevista'
Pérides Prade
pg. 8

'II"I··Coluna Católica"

(Hamilton Schmidt)
pg. 3

Frechando
(Guilherme Tal)
pg, 8

Oir

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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scnl�a �a Rainha e Princesas �as Debutantes de SI 63· Noi\t de Estreias será aprcsenta�a- rromc�ão de lázaro 8artolnme

CINfMAS: (ARTAZn DO DIA
- CENTRO I- - BAIRROS -

Rua Cllm",lhl'iro Marra, Hin

Telefone 30�2 - Caivn Postal, ]:m
Enrlcl'l.'c,·o Telegrolitko EST.\OO

DIRETOft.
Rubens de Arruda Rll11�OS

(iERENTE
Dornínrços Fernandes ele Aquino

CllEn: (lE K'm\(,:..\o
Antônio Fernando do Amaral e Silva

REDATOR8ECRET!mO
P0rirles Luiz ele Morteiros Pt'nde

nEDI\l'ORF.S
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado

J'unLTClDADE
Osmar Antônio Schlindwein

SECREtÁRIO COMERCIAI.
Divino Mariot

IlEJ'TO. DE ASSlNATun.\S

Major Virgílio :mias
COLABORADOHES

Prof. Barreiros zuno - Prol. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
- Prof. Alcides Abreu - Prof. Othon Gama
d'Eça - Dr. M�1t(Jn Leite da Costa - Dr. Ru­
bens Costa - cer. Cid Gonzaga - Major Ilde­
fonso Juvenal - WaLter Lauge - Flávio Alberto
de Amorim - Arnaldo S. Thiago - Doralécio
Soares - Prof. Osmar Písanl.

(:,ullistas.Sociai5
Zury Machado ...:_ Lázaro Bartolomeu

Gilberto
Paiva

Esportes
Nanas - }ldury Borges _ onbenc

Crôntcas
- Edson Nelson ce Ubaldo

- }I�\rei!jo xiederros Filho
- Luiz Henrique da

Silveira
� Raul
-J.J.
Silveira

·\rÜ·" e Literatura
Salim I\-ligllel - Jhuar Carvalho - Jair Fran
cisco Hausms - George Alberto Peixoto - Lin
dolf Bcll P.0dri�o de Hu ro

Nouctas da Polícia l\lilitar

Mujor Edmundo de Bastos run'nr

Jni"io Nilo Linh:1J'l�olJ1('nt.íril'S
C, Jarnnw�a!lIrOn'l�!�j) ,l",�.":I)L'l

J:FI··'E:-;E"T.�."':- ""3
Represcntncõo« ..... S. Lara Llda. - Il.lo (GB) (�
Senador l)'1I11;h 1(, - 5' andar.
�ão 1';lUlu - U';n \'itória fi.'1 - cont. 3:&
Pôrto Jllt':_:-n' - i'KOP.\L - R. CeI. 'VicEmte ·tí(j

Belo IInrizul\lt' s�r' _ 1711:1 dos Cnrijós: n"

t :e:t�:n:�l:nr"P�I,nn�rl1t��.,

...
toclO:; .ns Illunlr'!·

���r�jj+,��I;!�� � �I ·�����nte.
A::iSTNlI.TUR,-'i ANlTJ\L CrS .nl)o:n�' VENDA
AVULSA Cr.;; 20.00. 1

I
(A dir('c:ân nij .. ",. tf'''J)oll''2h;!;''''' !l(ol>l� ,·"w·C'i(ns

l'lIlilitlus lln� :lrti!:;ns a".slIlallus)

Sr. l.nz 01:01'l:'\0

F. com grand .. "r"zer qUt·

registrumos ",' data de hUj"'--'
"efllário du no�-'u ilustre "",i

!to Sr. l.ui� Oronn,'. Jlert{'n"�,,

tra..�c"r�o do "dal.:t!sirno ani

te a uma 4a� ,,,,,is tr"diciH
..ais familias r,,,lic>"!"� e'"

Padrão de hunralÍ'('� e '),m

dale dl'cOta<;ün u Sr. T.ui"

Oro(ino ê natllrHI <I" Cjd!in,
Itália,tend" ,indo·pMt11 "l\l'a

",ii foi residir nu Uil' Grande.-l"

Sul, ,·lndo, n""lment.e r"lh-n'

se em n..��o r.:Sjadu, ood., se eu

"ontra desde 1921,
Coml'rtÍante dI' de�t3qll" "

Sr, Luiz Otofin .. ,
suul,e grnn_

gear a ;,dmir,,�iio e o r.upe"n
de tod�,s qCantos tin·rnll1" .,1'''

zerdecnnh"";;!,,
Hoje, dia do seu aniversári'.

o Sr. Orofjno ��,rá �h'" de nn

mcr,,�aS hGn,cnnC;e"s, "s "";ti5

no� ..�soei;on'u" furmulgnt!"
lhe' "ulos de reticid"d�"
5r. Jose> .;e O'h�irll

1;r. limar )rU<g;1rlda
sr. l\láTfu COdto

,;r. Dj"lm;r de )lor"i'

Faleceu nt'Sla Capital, uns

H� ano);: de idlldc, u Sra. D. AI

doa t'nrr.t;j:;a. "jun, do Sr.

l.indolfu l'ormiga. O falcd

,"ent.. ""orreu "lo dia 8 do cnr

rellt<·, ás 2:l h"rll�, io. rUIi i\htr

li"l", Cal;u!!} ". J:; e "entêrr"

r�;1Hzo" �e ontem, à>l 16 horas

nO ('l'rnijeri" de llaeorobí.•\

�1li"ta ér1l irnlií do )}C,. .\1

,.lr,tnlles Y, S. de S"l1l<õl, do Sr.

.1uijo Pedro S. rle Souza c d

YJÚ"a n. Ed;lh S. rle SO\l��

f,nndin.

F,,\LECI.\IEXTO

Auxiliar de Escritório
PRECISA·SE DE UM, COM PRATICA COMPROVAbA'

DE SERVIçoS DE ESCRITÓRIC EM GERAL, DEVENDO

SUBMETER·SE A TESTE. INúTIL APRESENTAR-SE

SEM CREDENCIAIS. TEMPO INTEGRAL. EXIGE-SE RE·

FER!:NCIAS. TRATAR A RUA DR. I<t}VIO ADUCCI, 721,

ESTREITO DE SEGUND,\ A SEXTA·FEIRA, NQ HORA·

RtO DE 10 AS 12 E 17 AS I!lUOnAS. I t;DIFICIO CARlONI)

FALECIMENTO
Em Cutitibfl., para. onde seguira em tra.tamento de saú'

de, faleceu dia 10 do corrente, a menina. Ana Beatriz fil1ta_

do Sr. João José Gomes Mendonça e de sua espõsa, Maria'
HelE"Da Hoeschl ;-l1endonça, sendo neta do Construtor João,
Josá..Mendonça c senhora.

�sepultamento etetuou-;ôe no dlil segumi.oc. as 11 hs ..

f��, fereLl'O da Igreja Prcsbitenuuu ele Curitiln\, para

u cem%ilirio Luteran.o d�quela cidade. ,

"�l" /I. fR��utaa1lt oS:{;iii:Íltimp.ntos
dos de,"O ES��DO'j,

y comecinemo: Sociais
'_.,'

(.n • •

, ..CJ\�1 ,,"--�
Acontecendo na Cidade o Kenel Club - Conjunto

Universilário em Foco - Carmem
Rosa em Joinville

1 � BINGO: O centro

Academíco da s'ecu.ccce

de Medicina Djatma ?�"�l­

lmann. no próximo di" 10

realiza um Bingo com 'J;;­

nitos e valiosos 'prên�l;�

e!TI renda branca qu-;
zi.r a '11 fa:!

'Canada Luxo".
16 _' A elegante Sra E­

hann Cherem que dirige
a 'Magíe Br.utjque"

dcsHle de mo-

17.....,.. RIO: rm seu J:-

10 - Carmem Rasa Cal ..

I) orotu alegante QW_;
Rainh a do' Clube D07"

amerícanc os

são josé
às 10 horas. MATINADA

cnerue Chaplin rcarntcsi em:

NO TEMPO DE CARLITOS
- Censura: até 5 anos _

gloria
às2�4�7-9hora,;
Zé Trindade Laura guarez

Jayme Costa � em -

MULHERES, CHEGUEI".
_ Censura: até 5 anos �

às 2 1/2 - 5 - 8 horas

ZÉ TRINDADE
Laura Suárez - Jayme Costa

MULHERES, CHEGUEI! ..

raiá
à" 2 "oras
_ Um extraorrUr.ál'v '" tnnomp.rravel
õccumentãoo:

DE DUNKERQUE A HIROSHI�A.
_ Censura: até'14 aHO:; -

às 5 e 8 heras

Anthcny Perkfnx - Melina Meruu-i

PROFANAGAO

Censura: até 18 anos

BRASíLIA - A firma xm­

prêsa
...

oerar de Instalações
Ltda. de Brasília foi obriga­
ela a requerer concordata

preventiva, já que os servi

ços de instalações elétricas e

hidráulica por elà exet.'Uta

dos para a embaixada da

Iugoslávia não foram pagos.
A firma protestou em jui·

zo co_p.tra a em�aixada, poi�
�"" ..� .....�
ma é de seis miiJtÕes, de cru-

zeiros, e a empresa está im

pedida de pagar suas cpc-

ra���s �e::usc���������s�s. impermeobilizante de

tá.se preparando, em Brasí· açõo permanente com

lia, uma r�t'!Pção para o pego normal pa ra

�!�����od�:t:�;�:í�i�h�� argamassas

��ia°���:ad�:i���:�a I� SIKA S. A. Prcdu!os Quimic::os pGm Construção

[('I[ma·se ainda que o dita· �. Vendas em FLORIANÓPOliS,
dor em questão .vai trazer Tom T. Wildi & Cio.
cinco médicos pessoais.
para qualquer emergência ..

NOSSA CAPITAL

'-ua Dom 1. Câ�a!�R.:..!!'ronco - Tel. 2850 - 3503 - .3128

à� 1 1/2 - 3 3/4 - 7 - 9 horas
Jim Hutton

Paula. Prentiss - em -

O TENENTE BOA VIDA
- Censura: até 5 an'lS -

império

Ituporanga José R'úl1'l
�r. �"gi.nio E. da ·Sih·ci'·" Maya.
Sr, 'l"n",z t."ho de l'i.rtu"i,,� 15 _ A Dir8';oria d'J K:--

d::�. d,;::,��:,.�:e:::�:.-. :«"r<>"M I ��g �l������:���y;',O!;�I�� �::�;!���I�:��:�:�:�i�I��):
sr ... \ltamir ,\Imclda mesa de 'phta toi altam".n Lagõa dOi Conceição, O

sr. Tho",é "'nlenes Tehcira te festejado'" ;J nivel d_ Presidente do Kenel e :::,,'a
sr, J.ui,,; topeS Vieira advog0do Dr. Tecd:ho V,- Dr. Franci�co 0ri!lo fA.'·_i- PENSAMENTO DO

D!'\:�sra, ��,pul�"a de S. S"rrati,,,, lis de Ollveira Leite. i\ �ra \taJ. prenigiaram o a::cr:- Quando a lei não clistin-

::1;::, �:'�::�nh��a�:""\,::�l,::� ���e:���a L:lil� ".��€������
tecimento.

:��l:.
não nns �abe distin-

::!::: �.::::�;� �I·h.�:"n-'HI!� �����"""�"""����"""�"""�=9L"fF�dFe"'r=="'an"ç"'a"'."'..

C;'

(Cont. da l' pág.)
rados agradecimentos".
Já do dr. Glauco Olinger,

Diretor·Executivo da ACA­

RESC, o líder governista
recebeu ofício deste teôr:

"Muito agradeço o envio do

Projeto de Lei que institui

a "Festa da Uva" em Videi·

ra. A ACARESC empresta·
rá tõda a cooperação neces­

sária, solicitada por Vossa

Excelência."

2 _ circuron.to no Ri') de AgÔS1'). está sendo e,'1

ele Janeiro a elognute Sl·�'I.

Iara Pedrcsa.
vídnde pari! da

Ih. baile das
no Clube Joinvnl.:

próxímn,
s.'t�.',:IO rnod.to Ohven-a Leite, r a­

cepcionou com elegante

wihnnr José E!h:,�.
je.anct-co de ."I.'s's e D:

Te:::doro r.cus rte Oltve.t a

Leite. O servteo de bar e

copa (la elegante rcu.ião.
teve H çresponsablhdade °

TOP-CLUB. �
18 - O cr.stn-etro

L"1:3i'ja mais en-a '�afmara., ;:H-f:

:�l:n: Na Inó:n�:n,:'::1na estareme» f"111 con cac­

to

'.Olll
a

Di.retrll'tl
no Ser­

rano 'rems Clube. que f?,­
ra Inauguracâo de sua _�t­

de social ôll clezel1il)"o'
prÓX1l11Cl

20 - O CI'o�ni5ta ;;C'c:"J

SeqasUão Reis.\n", pJif:!­m!h ::;extal r.2irf aprif&'fl!tt&
de.�file de mocl:!s nos sa'­
lõe� da sociedae Guarany
promoção 8. bi:lutique Sea­

re e Licns CIU�l-2 de It:l38.i

21 - Cio:cnicu em nrs

� cidade a 8ta Lilian Fet·

ta, Con�uitorn Interniltio­
nal de Beleza, e chefe do
Departamento Educado­
nal de Helena, Rllbinstem,

'J lançam",nt.'J da li­
"IÜO".

22 - Comemorando o

16.0 aniverJárb de CllS9.­

men o cll:_.;al 8r. (' S\:a, F�r­
nando Faria (Zulma)· ccrn

elegante jantar no Ql,"-­
rência PaIace. rec.('pcinL,_[l­
ram convidados,

ri!l
à-, 2 - 4 _ 7 - 9 horas

MAZZAROPPI

Geny Prado

O VENDEDOR DE LINGUIÇA
_ Censura: até 5 ant'ls -

roxy
às 2 horas

CHARLIE CHAPLIM (Carjitos)
-em:-

NO TEMPO DE CARLITOS
censura: até 5 anos

às 7 1/2 horas

Ralph Meek er
Canel Baker

QUANDO A VIDA t CRU'!!:L
_ Censura: até 18 anos -

vtnce rctwerus
Patricia Blair - em -

PANICO QUE EMUDECE

Embai)(()oa não

paga dividas

OSVALDO I\1ELW
JUBILEU DE PRATA 00 EDUCANDÃRIQ "SANTA

CATARINA" A professora Maria Madalena de Moura Ferro,
conhecida educadora, presidente da Sociedade d0 Assisten­

cia t.os Lazaros e Defêsa Contra a Lepra em nosso Estacl0,
obra de grande alcance social acaba de publicar um exce·

:ente documentário contendo todo o histórtco da Fundação
[10 JubUeu de Prata do Educandá.rio Santa Catartna. sob

o sugestivo titulo de "UMA OBRA REALIZADA PELO CO·

RAÇÃO DA MULHER BRASILLEIRA".
No bem feito opusculo se encontra. desde o lançamen­

to da pedra fandamental da do Educandário (1931) até as

atlvidades atuais como demhonstração de quanto pode a fé

aliada ao trabalho honesto dedicado ás grandes causas.

A'. prof. e educadora d. Maria Madalena de Moura Fer­

ro, que hC!je colhe os frutos sazonados dessa semeadura

eminentemente cristã e digna dos maiores encomios, nossa

l,dmiração e votos para que continue á frente da missão

para cujo êxilo tem sido o grande sonho de sua vida útil

desde sua mocidade.
E muito obrigado pelo exemplar que teve a bondade

de endereçar á. ésta coluna.

Representações p/São Paulo

Govêrno Estimula
Industria Pioneira

(Cont. da l' pág.)
ainda recursos financeiros,
através do Banco de Desen­
volvimento do Estado.
Nêste sentido, não se tem

medido esforços, para den­
tro da lei, amparar aque­
las iniciativas que venham
contribuir para o nosso de­
senvolvimento econômico,
empenho diuturno do atual
Governo.
Foi imediatamente expe

dida, pelo órgão fazendá­
rio, à Presidência do Lini·
ficio Leslie, no Rio de Ja·
neiro, exposição das vanta·
g·ens e estímulos aue o Go·
vêrno do Estado ;ode ofe·
recer às novas .' indústrias
que aqui se queiram insta­
lar.

Tradicional Organização, instalada no centro, casa c/20

salas, garagem, depósito, P. B. X. e instalações modernas de

escritório com 30 funcionários especializados em promoções
ele vendas e publicidade, com filial no Rio:de Janeiro, aceita re- ,

presentações das indústrias para a Capital e Estado de S. Pau­

lo e eventualmente Guanabara e Estado do Rio.

Ofertas par!! N. M· P. - Rua São Vicente de Paula, 102
--- Fone: 51-5814

.

3 - Paruoipund-: c

Concurso E·stadnai de Pi:J.­

no o lindo bro-Jnco E:i:>:,i­

bcth Malburg. la soctc.:a­

de de rtatet.

11 ...:.. BAHI.'i.: aeenecu­
se em Salvado- i) XEI

Nacional' da

pre.aceu­
era do SI'. Dr. Edunruo ';:'êl.-4 - Ba-t.an!e rnovtc.cn­

tado e elegante
na sede social do

menagem ao muito

pátíco casal Sr e Sra

t do Morltz (Enl'zitR)

5 _ A Radio Diário ,:a

Manhã também vai pro-

12 - O grêmio do C:Lh�
da Colina (Lif:l Tênis I nn

mover rcsüvídedcs (;1)1,,'.'" noite de quinta
mnrativa (\ Sc.uana ,j,1 tau significativ.i
A'�:1. ,'.] casal

r

Evalrln 1\'10-

IEnezita) Entre

6 - E,;trc"lI no Ltrn homenagens. o brotinho
Tenis Maria Tereza Bandt'!r::t

nado. ! \10'.':,1 Maia declamo11 de SUJ au

pnivcrsitárlD. que tem ,";- tarja. oferecicJa ao 0<'1.,0,':

to ('cmponc�iJlllrAiA<,n
..

"SE A CIDAD\ Co,_'\iT_�-
,"t\�'M���fr- " J, �
eS, W-ande,ley �-e:s .. Ho- \ 13 - O 81'. Fauto Rc.nJ

gêriÍJ Hilclebr!'nd. Mt.!'ci- gel, ·'·public-relalions'· ri;]..

lia Barr-os< El.Oy Prad,' e 'VdSP", na Gu::mab;ra. €S­

Gundo Steiner, tá empel1hadissimo na lI'-

7 - Foi alt�mcnte t",,­

t€:jado ()nt�_;m, ,) NIVElt de

Ma,rcí!i:J Medeiros F'll!lrJ

um clc'.� mais tliscutidos

m0ço de nosso Soclely.

ga-nlzagâl.l do progranul.
memorativo do" 30
de Voo da empr.esa !J:1l'�
lista· a :-;er :ull�!Jrido em

nnv('lllbro ur.jX!lliO.

8 _ Circulou·' em ll.;��a

cidade num aerJ-Willy� 63

o cOll,ceituado medico ele

14 - As�inoU c�nt::.:o
com a Rád:o Di6.'·io dói­
Manhã. a cantora de ri­
dia teatro. Helena M�r­
tins.

Edson Nelson de Ubaldo

e Eu

No tempo das algas tuelo era azul e forte. Tudo era

certo como os ciclos dll lua e das marés. Tudo caminhava

com o vento do outono em busca de velhas melodias, que
ficar-am esperando nos galhos dos piNheiros

Mas o tempo das algas tinha as horas contadas, E en­

tão tudo deixou de ser azul e forte. O vento não mais

cantou melodias de N.atal; chorava apenas marchas fúne·

bres nas longas noites de inverno, cheias dI' frio e eseu"

rklf.o,

E eu tinha tanta sal1dade Ck'lS e do azul!
Não importava, contudo, que {Õsse. Assim era;

assim tinha de ser. Embora ninguém me falasse de algas
durante muitos anos, eu sabia que seu tem'po haveria de

voltar. tão cert.o como o encontro das paralelas no infi­

nito.
Minha impaciência, adormecida nwn longo ,processo

de hibernação ,despertou um dia como as águas que rom·

pem a l'eprês9. para alagou: as terras sêcas que morriam

ao seu redor. Fui, des.sa forma, ao encontro do tempo
perdido, depois de longa espera, a fim de abraçar minha
mãe no dia de seu aniversário!

Não contarei pormenores. porque dificilmente pode·
ria fazê-Io, quando passei 17 anos sem abraçar minha

mãe no dia de u anivehsário!
õ temiJo das algas está de Võ\.u
do que pois n1"l0 pod.eúl

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Tudo em ,10 Pagamentos-Sem Acréscimo
Ou à Vista-Desconto Efetivo De 20./·
SALAS DE JANT�R
Conjunto fórmica - desde 20,000,00 mensais ou à vista CRS 160,000,00
Conjunto marfim desde 16,600,00 mensais ou à vib�a CRS 133,30�,OO
Conjunto imbuia _. desde 23,000,00 mensais ou à vista CRS lSr,.400,Oil
Conjunto caviúna - desde 23,800,Oil mensais ou à VISta CRS 190,400,00
Conjunto jacarandá - desde 36,980,00 mensais ou à Yl�b-l CRS 296,JOO,OO

PRfMIOS fn�UlOSOS! - DUPlO SORmO!

:=�cxa:������������� :=������

POLTRONAS ESTOFADAS EM ESPUMA
FINO ACABAMENTO - desde 3,500,00 mensais ou à vista

SOFÁS-CAMA
EM TECIDO - desde 3.660.00 mensais ou à vista
Em plástico - desde 4.780,00 mensais ou à vista

-DORMITÚRIOS DE CASAL

Conjunto em marfim - desde 23.337,06 mensais ou à vista

Conjunto cm imbuia - desde 26.470,00 mensais ou à vista

Conjunto em caviúna - desde 27-440,00 mensais ou à vista

Conjunto em jacarandá ---: desde 33.510,00 mensais ou à vista

CRS 18G,700,00
CRS 211.80ll.00
CRS 21 :1,500,00
CRS 268,1l01l,()ü

•
CRS 28,'nO(;,OO'

CR$
CRS

2q ;;80,00
38 �40,OO

UM AUTOMÓVEL OKW-VEMAG - 1963· NÓVO f8E"LCARI
Totalmente equipado

#a sine 'Lr
1.0 prémio, Um dormitorio super-luxe CIMO
2,° prémlo"- Um conjunto estofado CIMõ
3,· prêmto . Uma poltrona "berqêre' CIMO

Todos da Nova Linha

CAO....... I'ICELA DE 12 MtL CRUZEIROS DE SUA COMPRA· DÁ DIREITO.
UI.! COUPON DA SERIE "AO E CADA C,$ 1.500, UM COUPON DA <;;FRIE "8'

EIS AS CONDIÇOES DE VENDA

2O "Ic DE DESCONTO
O EFETIVO NAS

COMPRAS
A VISTA, OU 10CONJUNTOS ESTOFADOS - ESTANTES

MESAS DE CENTRO - ABAT JOURS
:::===.=====Ii

PAGAMENtos
IGUAIS, SEM

ACRt:SCIMO!

'':�;­
GRANDE VARIEDDDE 'DE MODÊLOS E D CONSaGRADa
DUD QUDLlDaDE CIMO. DGORa DO SEU ALCaNCE!PARTICIPE DO FESTIVAL CIMO

e ganhe um DKW-VEMAG (BELCftR)
. c1ir uêlo-tmlo equioado-

Dia da (rianéa
.' Osni Reais trabalha por Santa Catarina

Entre n� I)eput�do� catun cutdadf' de S..,..,<'O Soe"t li. }\r":"oil)\:"oi �tl'3j _ li, l).-t,quP -e Inclua �� .\I�:"oilll:"o: );032 _ In 11'0 lom n """r" d, <;,''',�
nCn�,,�. QU" mai� vem 4'" tl�< S:tnta Cata'ioH. :ll;'rf'".. (]n ii nul�l1ç:;" .. de�en'·oh·;"'''nlo "ara PIpal1�iio e uperfl'i,:"" r'"r:, a I':""ola Ile E C"brjn". ('UI l·r"ri�u.-,pnJI� _

tM'an(]o Ilel" seu trah�ho '''' t-ni\'l'.sidadc de Sanla ('''Iar d" fn,luo; 1I.'�pl'''lls dl' qu"r m.. n1o du "n"lau $"<,,,nl1;iriu, dotcil�ii" d(' 8"rdn� ... nI COr">; CrS :lO milh'-.{'� d" ..«'11.1",

Como o fulgor elas estréias
t-o firmamento envolvente.
A criancinha inocente
Enfeita a vida com amor.

l'ilrna'lI. i·",h'r�rÍ' em hel1elido

do' int\,r':,��c� da h'rra 1}�T.i

�a "('rde I)ndc",n� dlar II. n''''H'

o seu semblante irradia
Beleza celestial

E seu todo angelical
Dá ao mundo resplendor!

() eFlC;I'n'-C I'Urt:ll11CI>.t'"
llim do� inúnl�r,,� I,nj"to� 'IU�

já .UI,resentou 'na (""l1:lra, P"
d .. m·O� cttar Um" ""rie d<' <'

11l<,nda' que Inrlulu n" ,tr�"

nu,,,tn <Ic Iii.

Crtnnça é flôr perfumada
Dos vastos jardins da vida,
Manhã risonha e florida
A refletir alvorada _ ..

,

Sublime suavidade,
Quadra feliz, vaporosa.
A' ínrêncta é fase mimosa
De promessa iluminada!

.\ ·1It'!-[ujr dturet""� ,,11';""'.,,:.
I'ml',,,I;IS lIu .. for"", �pT{'� .. n

llldas ,."", .deri·nda à� in�ti

tui�ijcs ro�"1i"ad,,s n" ('apitai,
0IHntUnamentt' "oltarenlUs "

J1uhli�ar 11",'''10 �m.'nda� 'I" .

foTam aprovadas de inter;:'�'�
da� pOJ>uta�ii<,� do inh'Tlor II"

";"\odo•
E�H;:"\UA N. �1.360 - IJ.-s

t""oí'He .. itlCIU"se:l'a."a1'f'

(h·r�(ão l'nh'c,�Jtârla (',,,.,

rln�n�.' d<, n�'I)(,rt,,� ('T.O;: .'i

milhô.,� de c"'I.• 'irus.

Se, na passagem dos anos,
De nós fugir a esperança,
Em amarmos a Criança
Um sonho bom nos invade

�m carinhosa Iragráncía,
Nossa ínràncta nos domina
E o coração se ilumina
Com fulgores de saudade.

Criança é raio de sol

Em dias de primavera,
E' Iêda e alegre quimera,
Que ao mundo dá esplendor ..

Assim, festivo é seu Dia,
Formosa e meiga florinha,
porque qualquer criancinha,
E' Jóia do .Crtador!

t;�IF.:",nA :"'. - :111.819 S"r

vi,:o :"'adunul d,' llihliolec:<s:
I'ar" li Ilihti,)t�"H I'lihlic;o ,h,

Santa ('"I:orln", "m "'Iori�n,i

poli' - Cr tO Ulilhiíc",de "'u

z,'jrus.
IDIEX1J.\ :"oi. - .�O.M�O Sl'T

,-j�(l :-;"rlonat de Bihliol<'l'�,
etc. - Inclua,se: lliblio!t· .. "

da Faculdade dI' Scn·t�o So

"iul d"Sunl" C;,hrina-

Cr.� :>. milhijr� d<, "'uz<'lrus.
E�IEXn.\ "". 3fi.Ol\3 - Fa

OUtubro de 63

HELENA Ci\l\lINHA BORBA

na Cri ;; milhõ<,� de <,ruzí'l-"s

.nlEN'IM X. ::G.O�� _ Ul'�

11('S;LS �Ont J"aeuldades oU r:s

�'<)Ias <I" Servicc SOCial _ ln

('Iua se: Faculd,ad .. de S<'rI'i';o
Snó:ol de Santa C'ltarin:o l'a

<a obras _ ('r�.-m milhiir' ,r"

,.ru��iro�,

l'-\II'.:XO:o\ x. 36.0!;·' - 1':0

""tdad., d" S<'T1"i�o Sodal 11<'

SanJ" C:ot"ri"", para p"�q"i�,,,

'ociai� CT� :; m;Jhõ<,s de ('r"

}:'\IE�I),\ -", 3�.OS� - 1'"

cUld:od .. de 5e,,·i.:o Sn"""[ ,1<,

Santu Catarina - os 10 ,ni

E31E:\DA X. 31.S3S - t'a'l'

'''''pan!;ào e ap!'.feiço;,,"en'"

do C1sin" �ec.ndãrio n'edia"

le e01\\'('n;O curo fi Col"!-[I,, ('u

'",;ão de J ..su�, de ).'Ior;"n'-'

poll� _ Cr$:lO milhiics d<' <"u

z{'i.os,

NADA DE
R'EBlm'

Exija em seu ea!"O

Lena de treros "j"OLAflAS'
_ se% mcís no aprove}" 1-

monto tla� Lonas

CASA DOS FRflOS
Rua Santos Saraiva. 453

,["Cr natU'e�u ''0'" a ""'panS,;"
l' al'<'l'f.'i�"an,.,n1o do �:n8i""

m{'diant .. c""'·"njú Com u Co

[';)("io {.·or;h:ão d" .I{,�u", Ftori

Se,·und,;ri ... <'I" Cr$

Ih,ic� d,' ,·ru,,';roS.
�oo mi

cl·"�cjroH.

Instituto de Aposentadaria e

Pensões dos Industriários
LlI�I,EGACIA EM FLORIANÓPOLIS

EDITAL

o DASP realizará nos meses de outubro e novembro,
('8 seguintes concursos:

OFICIAL DE ADMINISTRACAO

26/10/63 - ;'4,00 Dir. Const., Civil Penal e Portugues.
3/11/63 - 8,00 Mat. Geogr. do Brasil - Estatística

9/11/63 - 14,00 Dir. Adm. - Leg. Pessoal

CONTRA

DÔR DE DENTES

CONTADOR (·OJ.r:"o:A CA"61.lr.-\.

27/10/63 - 8,00 Contabilidade Geral

3/11/63 ...:.... 14,00 Mat. Com. Financeira e Noções de jts­

ta.t.trco.

9/11/63 - 14,00 Porto Cont. ?Ublica

Amitlon Schmldt

Hoje festa de Nossa Senhora do
Rosário nesta Capital

MECÂNICO DE MOTORES DE COMBUST1.O em Louvor a. hn�f!'I"l1 mll"!:,r,,
sa {lu" tem o seu l�i·n.hU) ho

Ie. f: l'!'((Obrado o di" d.,. JS,,�

lU" Senheta 110 R09Í<rio, n""!l
"apitaI pnlão eeeemos 11:\ ('a

II,Ja da ilUlaii""sfI �u"l� :'< .;u

tl'adldonal f�'tivjd�de pru

I::rllmad� pila Irma"dade. ).;0

dia hoje D.M 9 horn� dn manl,,'i
:"Ilil;'<:' Solene �Um Sí'rm;'o aO

tt'!'t"angelho e a� l!l hUUM dn

nGitP Comunhão Geral pllrl
os Irmõ�. frmülI Calóliro"­

s{'j:lis jOl'em C velho, senhl>fn

e s'nhorita, níío deixo de T('

ur o �f'U rOSõÍrlo 011 �ompnr"
cem hoje na Capela do Ro R

rln, pedir no mibgrMII Snnta

qU,," d<'Trnme n P:!.z entre <011

pO\·O� Uníveesos par:!. )lIIIIS I;lr

de nos niio iI"jamoli um povo

1iofl'ptlot'.
E�ta Cn!ima ,1PÇe,.i:l flir..

f.orllL mil feli<'ldnaj_;Mt'- ,FIlIU
�,,�__,..;.,J ....OIi

27/10/63 - 8,00 Porlugues e Aritimêtica

DATILôGRAFO

9i11/63 - 14,00 Portugues e Matemâtica
lo/Ii /63 - 13,00 Datilografia

MENSAGEIRO

9/tl/63 - 14,00 Portugues e Matemática

Os candidatos deverão comparecer ao Instituto de
Educação (PEDIDO NOVO) munidos de cartão de Inseri­
-õo e caneta tíntuíra ou caneta esferográfica AZUL ou

PRETA, com antecedencia de meia hora, na data rtxncta

para as provas.
A prova pratica de datilografia será renlízada

I.A.P.E.T.C. 3' andar do Edifício IPASE.

Florianópolis, 09 de outubro de 19R3.
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WILLYS

Prezados AcionIstas:

A Diretoria da WILLYS OVERLAND DO BRASIL S. A. - INDúS·
T\-lIA E COMÉRCIO tem a satisfação de submeter ii apreciação de

vas. o Balanço Geral encerrado em 30 de junho de 1963 e a Demons­
',,'dO -te Lucres e Perdas do exercido findo nessa mesma data, doeu­

,r."nI05 que acompanham o presente relatório.

CONSIDERACOES GERAIS

O processo inflacionário que de forma mais acentuada. nestes úfu.
mtl5 anos, vem perturbando a economia brasileira, é o mais grave pru­
bíema que earrentamos. por ser também a causa de quase todos os

demais problemas econômico-sociais com que se defronta a Nação.
Não chegaram a surtir efeito, em 1962, as medidas, tomadas pelo

Covêrno para conter a inflação, contribuindo para Isto as sucessivas
crises pclítícc-socíaís. atingindo o aumento do custo de "vjda taxa supe­
rior a 60%. No corrente ano, não obstante várias novas providências
terem sido postas em prática, regtstrou.ee de janeiro a jUnho um

aumento de 32%.
-

Compenetrados d�s responsabilidades que temos para com nossos

5().noo acionistas, 8.700 empregados, fornecedores, concessionários e seus

ocpendentes, pareceu-nos oportuno destacar alguns dos mais sérios eteí­
tos da inflação na economia de sua Companhia e da índúetrta brasí­
leira em geral.

O poder aquisitivo do cruzeiro se reduziu tão acentuadamente que
ho;(' equivale apenas a pouco mais de um têrço de seu valor de junho

.

de 1<)61. Isto significa que, para movimentar a mesma produção. as

empresas precisam contar atualmente com um capital de giro três vêaes
maior. Como êss(' capital, em geral, não cresceu nessa proporção, vêem-se
muitas organizações obrigadas a conter sua expansão e, em muitos casos,

atê a reduzir suas atividades, com evidentes prejuízos, não apenas para
os seus próprios actonístas. mas também para o desenvolvimento eco­

nômícc do Pais. Com a diminuição efetiva do capital de giro, as. com­

panhlas são, ainda, levadas a reduzir ou até mesmo postergar a dísn-í­
buícão de dividendos, sem os quais não é exequível a desejada demccra­
tízação do capital das emprêsas.

Situação mais dlflcil, ainda, é a criada pela inflação com respeito
1I0S bens do ativo imobilizado das emprêsas industriais, cujas máquinas,
equipamentos e instalações figuram por seus custos históricos de aqui­
stção. Mesmo que tais custos sejam atualizados com base nos índices
determinados' pelo Conselho Nacional de Economia, o reajuste assim
feito não será satisfatório, porquanto aquêles índices não refletem a

taxa efetiva de desvalorização do cruzeiro. Acresce notar que o aumento
de capital mediante correção do valor do ativo rmobtnzaco ainda está
sujeito a um impôsto de renda, de 10%, rnatgredc nenhuma renda de­
corra dessa simples correção monetária.

Os efeitos perniciosos da inflação são, pois, agravados pela legisla­
ção fiscal, que tem ignorado quase que completamente êsse fenômeno.
Por um lado, é permitida a correção do valor dos bens imobilizados e,
por outro, contraditi!!1!..ment!!. não ê aceita 8. depreciação de tal corre­
ção como abatimeQiO 'da ·iê"ceita, na apuração do Iueec para fins de
cômputo do impõsto de renda, sendo somente admitida a depreciação
de custo histórico de aquIsição, o qual, com o correr dos anos. repre­
senta apenas pequenissima importância. Desta forma, o tributo alcança
não apenas o lucro, mas também a parcela do custo, representada pela
depreciação do valor acrescido ao ativo na atualização de seu custo'
histórico. Assim, as reservas para depreciação não chegam a preencher
sua verdadeira finalidade, que é a de manter o valor real do capital,
provendo meios para reposição de equipamentos. Como é óbvio, êsses
recursos serão insuficientes se tais reservas forem calculadas sõbre o

custo histórico dos bens depreciados, ou, mesmo, sôore êste custo corri­

gido pelos Indtces determinados pelo Conselho Nacional de Economia,
petas razões já expostas. Os recursos para reposição dos equipamentos
desgastados pelo usq, constituldos, pois, de fonna deficiente, serão ainda
mais reduzidos porque sobre grande parte dêles incidirá o impósto de
renda, de fonna inexplicável.

Todavia, não se restringem apenas a esses pontos os aspectos een­
tentes de nossa legislação fiscal perante os efeitos da Inflação. Em
conseqüência desta, modestos lucros reais apresentam-se como "extracr­
dinârios", ao serem cornparedce com o capital que nominalmente não
se elevou na mesma proporção da inflação. Neste caso, as empresas
passam a estar sujeitas também ao impôsto dito "sôpre lucros extra·
ordinários".

"
Mas nem com isso termina o problema, pois, com a diminuição do

seu capital de giro, motIvada pela Inflação, as empresas se vêem impos·
slbilitadas de distribuir lucros, retendo·os para complementar os recursos

neces�ários ao financiamento de suas operações. Mas, então, poderá
ocorrer que os lucros não distrlbuldos e reservas excedam ao valor do
capital registrado, sujeltando·se a parte excedente a uma nova e 'pesada
tributação,

Em razão, pois, do aviltamento da moeda em proporção tão elevada,
com os seus efeitos negativos ainda agravados pela legislação fiscal
vigente, 8.S emprêsas vão sendo privadas do fruto de seu trabalho e",
muitas vêz�s mesmo, atê de seu próprio capital, já que o preço que r�e·
bem por seus produtos, ainda que periôdicamente reajustado, nem sem­

pre é suficiente para financiar a nova produção a custos mais elevados
e repor máquinas e equipamentos que se desgastam pelo uso.

Assim. a'par das medidas destinadas à obtenção da tão necessária
estabilidade flr.anceira, medidas outras, no campo fiscal, se impõem
para evitar o agravamento dos males ocasionados pela lnflação, de modo
que se defenda o ,desenvolvimento econômico do Pais, não desestimu­
lando aquêles que contribuem consideràvelmente para êsse desenvolvi­
mento e, ao mesmo tempo, protegendo·se tambêm os interêsses do pró·
prio Tesouro Nacional que, de outra forma, será um dos maiores preju·
dicados com o enfraquecimento das emprêsas industriais mantidas pela
Iniciativa privada.

A situação que procuramos expor afigura·se·nos extremamente séria
e, nào sendo corrigida a tempo, poderá provocar (kntro em breve. o
aniquilamento das organIzaÇÕes industriais particulares, propulsoras do

progresso econômico do Pais. Aliás," já temos visto que o ineremimto
. do processo inflacionário. enfraquecendo a livre emprêsa, ve::n enseJando
pseudo·soluç6es de estatização que, salvo ·raríssimas exceções,',apresen­
tam resultados que dispensam maiores comentários.

Sómente através do eletivo desenvolvimento económico do Pais será

possível conquistar uma vida melhor para todos os que aqui vivem e

não sera com o desestlmulo 'aos empreendimen!os industriais mantidos

p.ela Iniciativa privada que se obterá o tão desejado fortalecimento da
economia brasileira. O desenvolvimento econômico - Isto não se pode
deixar de reconhecer _ estará sempre na depeqdênda da expansão das
atividades produtoras da iniciativa particular, cumprindo, pois, propor·
cionar a estas as condições apropriadas à sua expansão, o que só li

possivel quando são obtidos resultados econômicos positivos razoáveis,
capazes de prover recursos adicionais e, ao mesmo tempo, encorajar a

aplicação de novos capitais privados no empreendimento.

RÉSu"LTADO DO EXERCiclO
• No exerclclo' encerrado em 30 de junho de 1963 foram vendidos
63.220 velculos. As vendas totalizaram Cr$ 78.093.000.000, e '0 lucro

liquido foi de Cr$ 2.000.090.000, representando 2,6% das vendas. Rela·
tivamente ao capital da Companhia, que é de Cr$ 12.505.05a270, o 'lucro'

�Pl1l!ã�,.. ao,�mo .repre&:eD!q� 15,5%�
�
•

OVERLAND DO BRASIL S. A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Comparem-se êstes números com os do exereictc anterior, encerrado,
em 30 de junho de 1962, quando foram vendidos 48.382 vercutoe. as

vendas importaram em Cr$ 37.614.000.000, e o lucro liquido foi de
Cr$ 2.111.009.000, representando 5,6% das vendas. Proporcionalmente ao

capital da Companhia. que era de' Cr$ 7.355.913.100, o lucro aplícàve! ao

mesmo representou 27,7%.

Assim, o resultado obtido por sua Companhia, no ultimo exercido,
foi bem modesto para uma economia inflacionária como a brasUeira.
teto se verificou devido, em parte, à substancial queda verificada nas

vendas da Indústria automobilistica, que nos atingiu a partir de fins de
março do corrente ano, após têrmos elevado nossa capacldede de produ­
ção para mais de 6.000 veículos mensais e realizado grandes dispêndios
com instalações adicionais, contratação e treino do pessoal neceesérto a

essa produção. A redução de nossas vendas levou-nos a efetuar uma

diminuição correspondente em nossa produção, rorcando-nce a dispensar
bom numero de excelentes colaboradores. Todavia, nossa produçÃo atual,
acima de' 4.000 unidades mensais, permite à sua Companhia apresentar,
ainda assim, um resultado superior ao demonstrado por outras indústrias.

Cumpre acrescentar, também, que em razão do elevado e necessário
aumento de capital efetivado em fevereiro de 1963, de Cr$ 7.355.913.100
para Cr$ 12.505.052.270, mediante reavaliação do ativo fixo, a sua Com­
panhia incorreu em impõsto de renda, na importância de Cr$ 514.913.917,
que, igualmente, de forma considerável, contribuiu pura reduzir- o resur.
tado do exercício. Ê indlscutlvel a Injustiça dessa tributação em um

perlodo ínrlacíonàrtc, quando a correção de valôres do ativo não traduz

qualquer aumento real no património das emprêsas .

A demonstração seguinte fornece elementos para uma melhor apre­
ciação dOI resultados auferidos por sua Companhía nos três mumos
exercrctcs. Destaca-se o continuo aumento percentual que se vem verifi­
cando no custo dos materiais de produção, aalártcs e impostos, ao passo
que se reduz a parttctpaçãc percentual das despesas gerais, depreciações
e amortízações e lucro liquido.

Exerclclos encerrados em 30 de Junho de

� ---2!!L _!!!!_
Valor � � _1!_ �.1L

(em milhões de cruzeiros)Renda bruta d_ \'endas e

o volume de vendas registrado no últlmo exercrete conferiu-nos uma

participação de 32,5% do mercado nacional no perlodo; em outras pala.
vras. isto signl1lca que de cada três veiculas fabricados no Brasil, um
foi produzido pela WOB, sua Companhia, Com isto, mantivemos a poal­
.nc de elevado destaque que, desde o Inicio, vimos ocupando dentre os
diversos fabricantes de veiculos no Brasil e, por conseguinte, em tóda
a América ·Latina.

Em novembro de 1962, por ccesíso do III Salão do Automóvel, em
São Paulo, foi lançado com extráordlnãrió êxito o novo modêlo "2600",
do Aero-Wll1ys, concebido e desenhado no Brasil. 1::ste lançamento de
sua Companhia teve, inclusive, repercussão Internacional, conseguindo
o veículo brasileiro despertar grande Interesse no salão Internacional de
Paris, França, onde foi exposto.

O excelente, desempenho dêste veiculo, bem como dos demais mo­

delos que sêc produzidos pela WOB, ê o resultado da constante preocu­
pação de .sua Companhia em apertelçear continuadamente a qualidade
de seus produtos e se constitui, ainda, em uma afirmação marcante da
elevada éapacldade de nossos técntccs e operários.

CAPITAL E DIVIDENDOS

Em Assemblêla-Geral- dÔs Senhores Acionistas, realizada em 4 e 7

de fevereiro do corrente ano, 101 aprovado o aumento do capital social,
elevado de Cr$ 7.355.913.100 para Cr$ 12.505.052.270, mediante reavaliação
dos bens do ativo fixo, na extensão máxima legalmente permitida. Con­

seqüentemente, foi dlstr-íbufda uma bonificação aos Senhores Acionistas,
'

cujas ações tiveram o seu valor nominal elevado de 70%, passando de

Cr$ 100,00 para Cr$ 170,00.
Em 24 de setembro de 1"962. a Diretoria, na forma dos estatutos,

autorizou a distribuição de um dividendo semestral, em dinheiro, de
Cr$ 6,00 por ação, cujo pagamento foi efetivado a partir de .15 de outu­
bro de 1962.

Em razão das dUiculdades financeiras causadas pela substancial

queda verificada em nossas vendas a partir de fins de março de 1963,
li Diretoria, com o objetivo de preservar a integridade do valioso patr+
mlmlo desta Companhia e, portanto, na defesa dos altos ínterêsses dos
Senhores Acionistas, julgou prudente não distribuir o costumeiro se­

gundo 41videndo semestral. Normalízadas nossas operações, voltaremos
a dlstrfbuir com regularidade, a partir de novembro de 1963, 05 dlvi;
dendos em dinheiro.

Com a divulgação dos novos índices de correção do valor contábil
do ativo imobilizado, nos termos da Lei nv 4.242. de 17-7-83, e 'conside­
rando que OI; bens patrimoniais de sua Companhia. conforme expressos
no balanço, são substancialmente Inferiores aos seus valôres atuais, a

Diretoria, no decorrer do segundo semestre de 1963, recomendam um

aumento de capital mediante correção do valor contábil do ativo ímcbt­
Iizadc, na importância de Cr$ 2.206.773.930, com a elevação do valor no­

minal das ações, de Cr$ .170,00 para Cr$ 200,00.

�G:��n����a�N���:
retro ulflmo, a Diretoria proporá. também. que seja modíflcadc para
Cr$ 1.000,00 o valor nominal das ecões em que se divide o capItal social,
substttutndo-se, consequentemente. cada grupo de cteeo ações de ...

Cr$ 200,00 por uma nova acne êe 'ces 1.000,00.

EMPREENDIMENTO INDUSTRIAL NO NOflDESTE

6.293
17.494
9.307
5.450

�

Participando de forma efetiva do extraordinário esfôrço Que ora se

realiza para o desenvolvimento do Nordeste brasileiro, esta Companhia
iniciou suas atividades naquela região, lendo adquirido um terreno, em

fin� do ano passado. no municipio de Olinda, junto a Recife, Estado de
Pernambuco. onde está construindo modernas instalações para o arma­

zenamento de peças e écessórlos e escola para meoãnteos. Com a con­
ctusão. dentro em breve, destas Instalações. (! Inicio das atividades li

que se destinam, esta Companhia passará a pruporclonar uma manuten­

ção das mais efícíentes aos veiculas de sua linha, existentes em tôda.
a região Norte e Nordeste do Pais.

Ccneomitanternente, a sua Companhia está ultimando os estuaos e

trabalhos preliminares para a Instetacêo de uma linha de montagem

��n�:l:�O�o�:!�t!:iO:x:r:I�:r:�;i��a�, .. construçOes· esperamos Iniciar

rendQs diversti

Destinação da rendQ bruta:

Materiais de Produção ...

Salários e Beneficios Tra-
balhistas .

Despesas Gerais e guprí­
mentes Industriais .....

Depreciações e Amorti-
zações .

Juros ....

Impostos .

Lucro Liquido .

Total ..

39.647 50,6 18.388 48,8 12.829 47,8

9.894 12,6 4.379 11,6 2.606 9,7

10.065 12,8 5.233 13,9 4.17<1 i5,6
1.819- 2,3· 1.113 2,9 964 3,6
622 0$ 529 1,' '93 1,8

14.316 18,3 5.948 15,8 3.967 14,8
2.000 ..2&. .2l!! .2ê � _J!J

78.313 100,0 � .\ti. .= .li!!-="F

692.4
690.9

PESSOAL • RELAÇÓES E BENEFiCIOS PROPORCIONADOS

A WOB deu prosseguimento, no decorrer do ultimo exero:1cio, à sua

politica evoluida de relações com seus empregados. Dentro desta orien­
tação, que vem sendo seguida com excelentes resultados para ambas
as partes, empregados e empregador, procurou-se garantir uma remu­

neração perlôdicamente reajustável, capaz de neutralizar os efeitQS da
elevação do CUito de vida e, assim, proporcíonar ao nosso pessoal e seus

famlliare� os recuJ:sos necessários a uma existéncla digna. Grande aten'
ção tem sido dispensada. também, ao desenvolvimento de nossos traba­
lhadores, cuidando·se da elevação de Slms qualUicaçÕE'S, mediante cursos

internos' de treinamento, facilidades à freqüêncla de cursos externos,
além dos ensinamentos que lhes têm sido ministrados por técnicOs vln.
dos do exterior, em caráter temporario. Por outro lado, varlos empre.
gados têm sido enviados ao exterior, também. para estAgias em orga.
nlzaçOes e centros de treinamento de renome. �ste programa tem pro­
pordonado a multas de nossós empregados a elevação do seu valor para
esta Emprêsa, permitindo-lhes alcançar remuneração mais compensadora.
Com satisfação, podemos dizer que esta orientacão tem resultado na

melhoria dos padrões de nossa produção, quer quanto ã. qualidade, como
tambén::, quanto. à produtividade.

Além dos encargos sociais estabelecidos por le!, a WOB continua a

prop(".. ��iwv�r a seus empregados a'ssistêncla médica, trv.nsporte gratUito,
ro� "qulslção de- géneros alimenticios e outros artigos de pr}·

. i·;ade a preços reduzidos, atividades soelais e esportivas.
.. c �11I'1lr) dE' 1963, Jl<:1SS0S co!abo:'ador� eram em n'Úmero de

'I'd'b e;h�errarlo nessa mesma dala, a rlesnesa
(,;"');llhistas foi ca orllem de Cr{ó 9.sr -oQ.

PRODUÇÃO E VENDAS

.

COMPRAS

e ou�rss !:t!�::s ��,::ss��:c����:�a:.ba����.:: e�:::=i::�:n�r!:�::
que realizamos no Pais totalizaram Cr$ 52.054.000.000, contra C;'S ...

22.<128.000.000, no exerclcio anterior. Esta cifTa traduz bem o extraordi·
nário estimulo que nossa organização vem dando ao desenvolvimento
das Indústrias extrativas e manufatureiras do Brasil.

Cumpre ressaltar, também, e com satisfa�o, o elevado padrão de

qualidade e a capacidade de produção atingidos pela Indústria nacional
de autopeças, para o que esta Companhia pode-se orgulhar "de haver
concorrido em escala aprec!ável, quer pelo encorajamento representado_
pelo volume de encomendas feitas, quer, também,.pela orientação e co·

nhecimentos técnicos que vem difundindo e que. se incorpol'aram ao

patrlmônh) tecnológIco da Nação.

,d" "�;jS atl\'idades e a(ll; .-:'''' ')1' da inli.lçãó e,
(JS" taxas dcs impostOli d� "enrla e consumo,

J últq·..u ano, a nossa contrll\!J,;eu direta aos cotres

A WOB produziu e v�ndeu mais unidades no ultimo exerclelo social
do que no anterior, não obstante ter sido compelida a reprogramar a sua

produção, a partir de fins de março último. O quadro seguinte apre­
senta' as quantidades vendidas nos dois últimos exercícíos:

Unldade8 Vendidas
ExereJclQs encerrados em

3CJ.6..68 3D.fJ.4J�

11.220 """9.ii8Aero·Willys , .

Renault-Dauphíne, Gordlni e

Wlllys·lnterlagos.
Jeep Universal
Rural Jeep .

Plck-up Jeep
Total

13.982
18.560
12.780
6.678
63.220

r-- SINOPSE FINANCEIRA COMPARATIVA -

Os dados abaixo permitem cotejar os principais elementos ln­
fonnativos dos resultados dos três ultimas exercicio� e da posição
financeira da Companhia ao final de cada periodo:

Exerciclos encerrados em
.

. 30 de junho de
.

1963 1002 1961

�ml1h�cruz�
RESULTADO DAS OPERAÇOES
Vendas Brutas _ .. , ..

Impostos Pagos ou Provisionados
Lucro Llquid.o .

78.003.2 37.613.6 26.772.0
14.316.2 5.947.5 4.280.2
2.000.1 2.111.0 1.800.1

DISTRIBUiÇÃO DOS LUCROS

Dividendos Pagos em Dinheiro 441.4 621.1 692.4
Lucros Reinvestidos na Empresa 1.500.1 1.423.1 1.041.2
Bonificaçôes Dlstrlbuidas por Ca·
pitalização de Reservas e Reava-
liação do Ativo 5.149.1 1.198.5 382.4

PRODUÇÃO E PESSOAL
EMPREGADO

Quantidade de Veiculas Produzidos
e Vendidos.. ..... ... . ... .... . 63.220· 48.362· 46.136·

Número Médio de Empregados.. 10.111* 7.934* 7.738-
Salários e Beneficios Trabalhistas
Pagos, inclusive Contribuições
de Previdência 9.894.0 4.379.0 2.606.0

PROVIMJ;:NTO E APLICAÇÃO
DO CAPITAL DE OIRO

Capital de Giro Provido por:
Lucro Liquido .

Depreciações e AmortizaÇÕes .

Finanaiamentos a Longo Prazo ..

Reservas para Obrigações a lpngo
Prazo

Total Capital de Giro Provido ..

Capital de Giro Aplicado em:

Dividendos Pagos· .

Adiçóes ao Ativo Fixo .

Investimento na Willys Financia·
dora S.A .

Obrigações a L.ongo Prazo .

Outras Contas

Total Capital de Giro Aplicado

2.000.1
2.746.4

2.111.0
1.657.7
275.1

�
5.614.7

1.800.1
1.241.0
495.0

1.040.8

�
3.708.8

8.455.3

441.4
2.264.0

{l25.0l'
3.030.7

�
�

621.1
1.145.2

499.9
2.902.2
6!15.5

5.863.9

1.225.9
382.0

2.991.2
•

POSIÇAO FiNANCEIRA
(Ao final de cada parlodo)
Património Liquido dos Acionistas
Capital Liquido de Giro .

Quantidade de vciculos aos preÇOs
de junho de cada ano, equlvalen·
tes ao capit.al liquido de giro

16.953.1 10.303.9 7.682.4
4.843.7 2.959.7 ).209/1

2.1343· 3.509· 4.�'
.. (em unidades)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'·"m:.: 1.' .. '

"ltIenh! ao exeI'ClClO alltenur. 08 encara:0. com impostos
,,,'o "'IPU1l6ri03 foram 011 .egulnles:

Exerdeto. eneel'l'tldM. _

.....1983 "'1981

C.. CoO
7.110,381.000 2,643.730.000
2.383.588.000 846.667.000

1.750.984.000

�
�

... 730.370,000
"'·!"�,,�r';�

Não obstante os empréstimos compulsórios adma citados serem 1ft­

UtulVf'1$ lot>lo r.ov�mo. a Inflação efetlvamentf' reduz o seu valor, de fonna

que a peJ'tta em valor real deve ser considerada como imp6sto.

A('�('P 'tloW, rle ac6rdo com as InstruçOes 229 e 239 da SUMOC, sua
Companhià [(,i Ilhrlgada a fazer depõeítcs no Banco do Brasil S. A., ou •

e'llTlprar Letra", ,);, Tesouro. sôbn! fmpcrtaçées de mat6ria·prlma e re·

m-e-sas flnançdr.:·:. sendo que, em 30 de junho de 1963. es�as aplicações
"'u,pulsórlas In\f,,/,a'·lI.m Cr$ 862.438.000. Tal como adma. a perda em .

\'iI",r real nesta!' olplir.8l,;ões pode ser lOgicamente considerada também
Co.llWl impôsto. �8 emprésHmos e dep6sllos. que totallzaram Cr$ . .

u,�,;.:�.OOO 110 IInal do.exerclclo social, representaram, ainda, .ma dimi­
nuit-u" nos recursos dlsponlveis da Companhia para o financiamento de

O<1l:\,< pcracoes.
'

•

!lCHrgos tlscals acima citados nAo Incluem os Impostos que são

,lar noSS08 rorneceãeres. concessíonártes e acionistas, resul­

, atividades de sua Companhia. Por oportuno. mencionamos

que am aQlom6vel Aero-Wl1lys: que s6 de Imp6eto de Coruoumo paga

10%, quando computados os .I' .,als tributos. tem a sue 1J\l.1dl-ncia fiscal

"'parlar a 30% do .eu preço rtnal, si,nUleando isto que. pua ,cada um

dêSlel eutcmõvers vendidos. recolhe-se atualmente malli de !-Im milhão

� -cruzeiro. em Impostai.

Pelo exposto, pode-se racnmenee avaliar a magnitude da contrlbul­

çAp desta Emprfaa para as finanças pUblica. e UB núrneroa aqui reve­

Ildol demonstram de forma ineontestAvel como a inrlúslrlll ..utcmobl­

Ilstlca vem retribuinrlo ao Tesouro - e (I proJ:lseguirfl f...zeudo no futuro

_ em importAnels multas veeee malar que o valor dos ellllmulos pro­

porcionados no Inldo, na rase de sua Implantação.

Encontra.. ainda. em trâmíte no Congresso Nacional projeto de

lei com menaal'em do Poder Executivo, reecnhecende compromisso assu­

mIdo pelo Govêmo, que estende o pr3zo de isenção de direitos para

ImportataD de máquinas e equípamentos pelai Industrias automobillsti·

cal ecneedíde pela Lei 2993, que vigorou até 6 de junho de 1959. Por

isso, após essa data. a Wlllys Overland do Brasil S. A. e as demais com­

panhias automoblllltlcu assinaram têrmos de responsabilidade, para

retirada de máquinas e equipamentos Importados, sem o pagamento de

direitos alfandeeários. Contiante na aprovado dêsse projeto de lei, a

Diretoria achou desnecessário fazer qualquer provlsAo a respeito.

CONCLUSOES

o último exeecjcíc desenvolveu-se num período de Intensa tnrtecão

e constante jnquíetaçâo polltico-sodaL Nesta circu)lst!ncla. os resulta­

dos posttivos obtido! por sua Companhla devem ser considerados ex­

pressivos. ainda que nAo Inteiramente saUdatórios.

.
Não obstante UNias as ditlculdadel da hora presente. não esmere­

cernes em nossos propósitos de Tevat- avante a obra que nos propusemos

realizar. com o empenho e o entusiasmo que tem distinguido nOS:\8 orga

nlzacão desde o inicio, poís. somente o trabalho produz. e 'Iomente arre­

vés do trabalho bem conduzido e orientado - cada um dando bom

desempenho à sua parcela. de responsabllldade - é que a Neeêc poder'
ver superada a atual conjuntura. t:sle é o caminho pelo qual a sua

e) Cri 91.732 neoessárlos ao pagaml"l'"
beneficiárias. nos termos do disposto .,. ,.

dos estatuto!':

.w':;,,' 'iiU' nanes
!!. , 1. k"·" "e"

fi> proueguiri dando J".·i.� /I SUII .,;:olaboraclo ao

-ucc do Pai" e ao IJroiles�o social do seu povo.
p:" -Ixamos no:! Lontlar no futuro 'tio BruU, pois,
Si. ,,'.lUr.,ls, elevada é a perseverança e a

cu'" (;" r-ovo e InabalAvel é a nossa fé na ex.

traordin.iria rcrc.. :ma ca uvre mícíaüve, regime em qUe temos a

ventura de Ir8ba�lllt! t ":, er.

A Diretoria lJrop..\f: ..o, :�lIt,ores Acionistas que. na ft'r
tutcs. seja dada a aeguinte aplicação aos lucros do exer.

em 30 de junho de 1963:

ai Cr$ 100.004.500 para o Fundo df' Reserva Legal;
bl Cr$ 28.579.524 Pltra o Ftmdo d� ResJtale de Parte .. ,

cl Cr$ 30.001.350 em conta especte: "lua u sencc Nac;'

volvbnento EconOmIco (BNDE);

d) Cr$ 238.041.235 para oonstitulção dr rrverva para I!,. :'"'�"I.,,·.
açOes preferenciais do dividendo PI(" li'" ·1" 1(11

dos estatutos:

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1963.

fi Cr$ 762.362.947 par,'} 't .crmacão de reserva ,n.·.") div:rlcados de ações
ordinárias, l1a [(,rma uc i 1". do artigo "" .. los esratutcs:

gl O saldo de Cr$ fNlJ.IOL712, para a conta de Lucros Não Oistl'lbuldos.

William. Max PearC6
O;'_S.,.�I.G-",.'

EIJ.�liY.'!:.s ArU7lha Netto

Paulo de L. Quartim BaJ'bolla
0;,.",,·1,,0"'.;'0

AT I V O

.

BALANÇO GERAt. ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1963

PASSIVO

l..Ioyd K. Covelle, Ir.
Oi,.lo< Com.,d.1

W(lJ��t��a:. �.��!!roy
Ge��}.�0,R��n���:i�oIl9h

"IVEL
r.xas e Bancos

C"

....LIZÁvEL A CURTO PRAZO

Duplicatas a Receber .

Menos: Duplicatas Descontadas .

Devedores Diversos ,

Depósitos no Banco do Brasil
nnstrucões nos 229 e 239 da SUMOC) ...

Adiantamentos a Fornecedores ..

.

Mercadorias em Estoque ..

Mercadorias em TrAnsito .

Impostos, Seguros, Juros e Outras Despesas Antecipadas

:ALIZÂVEL A LONGO PRAZO

Dupli("atas, e Contas a Receber .

Depósitos e Cauções .

Empréstimo Compulsório - Lei 1474 ..

Menos: Reserva para Desvalorização.

INVESTIMENTOS DIVERSOS

Cias. Subsidiárias:
Ações .

Adiantamentos .

Divers�s Titulas e Ações .

IMOBILIZADO
Terrenos e Benfeitorias .

Edifklos.

Máquinas, Equ1pam&l\o$. Irurta&açOes Industriais. Ferra·

--e'U--_....y.�.... , ...

Menos: ProvlsAo para Depreclaçlo e Amortização.
Máqu!tlàs, equipamentos e Instalações. em Trânsito ...

Corre"ões MonetÍlrlas ., .

Menos: R�scTVa para Amortl�ltção .

PENDENTE
Diversos Custos' e Despesas de Pré-Produção a Amortizar

TOTAL DO ATIVO .

CONTAS DE COMPENSAÇAo
Bancos _ Cobrança de Duplloatas .

Bancos - ValOres em Custódia .

Caução de Vah/res .

Ações Recebldll.8 em Cau.,;ão .

Bens flipotecados (A Preço de Custo)
Locações Contratadas ,

.

Empréstimos Compulsórios Recolhidos - Leis 1474 e 4069

TOTAL GERAL .

C" C" C"

2.008.363.314

3.356.885.441
935.596.396

2.421..289.045
1-186.188.906

862.437.574
2.156.001.630
13.375.502.000

282,391).476
22.420.657.067��

47.38'7.2111

1.069.937.316
2.700.137

�� 772.113.667

21.923.702

� 420.276.988

� 1.025.064.988

589.530.000

L04O.�.281

� - - - .....,

� 8.534.&37.485
103.883.913

6.347.624.170

545.�3.000 � 14.440.242.568

�
::18.895.550.500

65.087.060
185.981.592
159.098.291

100.000
64.504.224

2Q1.758.476

��

�

EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Obrlgaçõe" a Pagar no Pais .... ,

Obrigat:Oes a Pagar no Extertct- .....
Financiamento a Pagar - BNDE .

Conta Especial - BNDE ,.

Contas a Pagar _ Fornecedores .

Jmpostos. Jures e Outras Contas a Pagar.
Reservas para Diversos Encargos . ,

EXIOfvEL A LONGO PRAZO

Obrigações a Pagar no Pais .

Obl'lgaçOes a Pagar no Exterior .

Financiamento a Pagar - BNDE .

Contas a Pagar .

Reservas pa!"8 Diversos Encargos . .•..

PENDENTE

Provlsao para Devedores Duvidosos .

Reserva para Leis Sociais .

Reserva para Diversos Encargos .

NÃO EXlGIVEL
Capital em aÇÕeS no valor nominal de Cr$ 170,00 cada,

autorizadas e Intejp"allzadas:
Ações Ordinárias com dlJ'fito a voto

Acionistas no Pais ....

Aclonbilas no Exterior

AçOes Preferenciais sem direito a voto
Adonistas no País .

Acionlatas no Exterior .

Res�rva Le,al .

Reserva para Dividend6s Preferenciais .

Reserva para Dividendos de Aç�s Ordi:lârias .

����� �r����';�i����'�rlLei '3470 ::::::::::�:::: ...
Fundo Iniciai para Empreendimento Industrial no Nordeste
Lucros não Dlstribuldos .

TOTAL DO PASSIVO ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Duplicatas em Cobrança ......•..•

Valóres Deposltados-em Custódia .

Valõres em Caução 1 ••

Caucào da. Diretoria , ..

Bens em Garantia (A PreÇO de Custo)
Locadore•........................................... , ..

Empréstimos Compulsórios Recolhidos de Terceiros -

Leis 1414 e 4069 .

TOTAL �ERAL .

4.929.080.300

4.600.456�
311.527.040

�

C" C,$
2.729.488.126
1.560.693.685

65.596.033
147.032.774

5.801.251.151
5.794.208.166

� 17.576.949.-r.N

22.789.102
767.405.006
198.285 ..189
187.182"'100

�� 2.11'1.937.812

466.000.000
1.165.896·040
� 2.250.552.790

9,529.536.830

2.975.515.440

12.5j)5.052.:ijé �..

384.129.498
238.0tI.235
762.362.947
'500.000.000

9.588.298
300.['00.000

��
38.895.550.500

65.08'7.060
185.981.592
159,098.291

100,000
64.504.234
201.758.476

��

�

BESULTAOO 00 EXEBCtCIO

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PEI;lDAS DO EXERClclO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1963

RENDA BRUTÁ
Vendas .

Rendas Diversas . . .... , .... , .....•..

Total Renda Bruta

CUSTOS E DESPESAS

Custo Indu.�trial dos Produtos Vendidos .

Despesas de Vendas, de Administração e Outras .

Juros no Pais 464.915.000

Juros no Exterior.. 157.420.000

Total Custai e Despesas .

---

IMPOSTOS

Impósto de Consumo . .

Impôsto de Vendas e ConsignaçOes
Impósto de Renda .

butros Impostos .

Total Impostos
LUCRO UQUIDO DO EXERCICIO

C� C" C"

DlSTRJBUlÇ.l.O DO LUCRO uqulDo

Saldo das ReservRs pan Dividendos Prefl'ronclais e .de AÇÕeS
Ordinárias, do balanÇO de 30-6-1962. .

Menos: Dividendos Dis:ribuld08 em Dinheiro a:

Acionistas no Pais .....

Acionistas no Exterior
Saldo nào utilizado. que se transfere para Lucros não Dlslribuldos
Mais: Saldo de Lucros não Distrlbuldos do Balanço de 30-6·1962

Lucro Liquido do Exerdcio Fii\d9 em 30·6·1963 ..

DistribulCão Segundo os Estatutos

Reserva LRgal ., , .

FU:ldo de Re..>gale de Partes Beneficiárias,.. .

Con.. Es[K"Clal - BNDE .

Reserva para Dividendos Preferenciais .

Reserva para Partlclpação de Partes Beneficiãrlas .

Rese .....a para Dividendos de AçOes Ordinárias .

78.093.212.000
�

78.362.681.000

LUCROS NAO DISTRIBUlDOS

C'"

588.473.048

184.365.978

� 441.354.786
""Iif.i"i8.26
�
2.000.090.000

1.412.32'7.20056.890.065.000
4.533.984.000

�
62.046.384.000 100.004.500

28.579.524
30.001.350
238.041.235

91.132
396.718.341

�

7.110.38l.000
3.511.255.000
2.383.588.000
�

Willtam Maz pearce

OBSt:BVAÇAO: Para malor·lacilldade de leitura do presente balança e respectiva demonstração de lucros e pcrdat; fomm arredondados, nesta publicação. 08 valOres inferiores a Cr$ 1,00.

9 de setembro de 1963
.

Waldemar Geollroy
OI,.totd.V••d••

Lloyd K. CO'IIBlle,lr.
Di••,or Coto>om.1

Eucly,," Aranh4 Netto
�....

PavIo de L. Qual"tim Barbo88
DI_I_.,.I.o

Mmio do C4mam Gerdld /l. Boug'"
DI,..... FI..aul....

Davfd Beaty. ll!
DI",...

R6J'fl(Ildo Calari
,
e-...... c;..,.1 c.• e. _ sr. En

PARECER DO CONSELHO RSCAL

Oa /D�rnb"';' do Con.elho FI.eaI OI!. Wllly'l Overland do BraaU 8. A. - lndde·

trio e Cc.mél'flo, ablllllo cuoaInll-doa. ao eurnptlmentD do que lhes Incumbe ° Item UI.

.rtl.", 127 do Decreto-l,.cl "ed� n' M:f de as d� ""tembro d. lM9. depola de

C\fldadOllo e:ram� do Relat6r10 e o:m.... da DlTetoria. Be.laDÇO �re1, IlI"ent4rlo e

Conla de Lu<!tfA. e Perdu, .do de llan<er que .. ope�1 e ne&6eloa do e"erelelo

rindo em 30 de Jllnho de 1_ duem .." �ro,a4oe pelo. nnhorn aclonl.tu.

Rio de Jan�lro. 18 de ,etembro olP 1913.

Eudoro VUlela

Lu", 8tmõea Lape,
O,Wtlldo MoreUi

PARECER DOS AUDITC,.\éS
11m"•. 6rB. Diretor..1 da. ',,"m�e Overla"d do Braall S. A. - Ind08tril II COmércio

Ill'IuunlnaulOI o bIIl."ço geral da wnty. Ove.rland do BnlJllI 8. A. - laddstrl.
e c._'molrcl" le""ntado (!In 30 de junho de UMI8 e .....,pecU... de",ol1tltra� d" lucl"Oll
e II�Nla. reteNl1lte A(> Inu 'Indo n.,,,lela data. O DONo urune fo1 efetuado de ac6nI.o
CU'" n,. no........ �"I. do audtto)r1a e. """"eqUenltPIente. hll:hllu .. pro.... !lOS U .. roa
d� t""'tt,,ra.;&o e Olf'roa p� tknlCOll d. eomprowação que co".lderenlDII """"".
It.rioanllill.,lreunstllll:!.:l8.

Na atual.conjun!ul& "<-�"tmj",,, do pala deu··•• COIIelde.rat DII ('f.. ltOll da Infla-

ª���r���jl�1:����:·,������i�����r���fi�������
J1A40. d�corn:nto dI. fUU. cotrc�rw mOlSetârl..

Apóa: 6 de JunhO .de 19:.5 II ComplUlhl.a lJDlI,ntou máqulJlQa II oqulpameutOll

:��:t:::l�g.:{�:�:2f;����!te�::������r:�����fJ!�í����:'�:�i�fm�E
��e�l� Pdi�I��e: p�! !e q!:'�!'0na:!� hrl��o..'::tc�Ü.bl��IVO tonUn"<!-llte r�laUvo

�'wii�::��l:�'l�:t,f.��.:��'ri::�i.�&'�.�o!'�rthr&�1o
que pod.::11i.

ai acima e a no.-
.poaIC..ofln....

.
- Indl1l!1r1 .. " tIO ao d� junho

d.. s,lIIIIoper�l'I)tet('nlnao naQueladatl..de'

DleI en��I:�cl. "dod�.:a��!:.���e cualmente .�IM. apllcadollll _ bun unttor-

11 de ",-,�·tn"ro d,· lllli3
Ar'hur Andersen" Co. _ CIW. BP. 12,1 _ Cr.O. 08. 8

Gerente Re.ponsivfI! - F"fIJ."k Alcm"der Ford

Oo�tador CRO. BP. 186 - 18. ORO. OB. '"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PEDRO PAULO MACHADO

CO .... 8('RADORES ESPECIAIS
MAURY BOleGf, • GILBERTO NAHAS

vi ,,�RTO PAIVA

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL Dt SANTA CATARINA NO

C L.BO�ADORES
- RUI LOBO - MILTON �. A'VILA­
ORllDO l.ISBUA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

SETOR DOS ESPORTES

��í� �uJ: I���ta �ré·[am���na'o [um t I �ár90�
-p-------�- .....,- :"l'te campea-o o Ava�1 :���::I§�:·�Ê::�f� :::�f�::'����jJ.�:�;;,�;�;: �::;,:�ª��;1�;'�::��'�::
c -,

'J".
a ancndada Regata pré Caiu Ilul Lo�", EdSon Sthmidt. AI maldo R�is e Osnl II. da su-e

... ::;:�'r àosql��ss��·e;:il: c;: �r:��: �:Sh���:::: Enchi Pa�si�
• AIBITRO GERAI. - Owaldo

bes núntteos, tOdoS qua>lil em do Etelner, T..odoro Vahl e ler metrall't'm _ Lady lI"rkcf r

soAbre O
I IDa réI I, i,'_�'.I�d,:m:m,· ..O':I�O'::;;n I'"dO" ,,����:.�:: ;;:,�:;::';,�;;; ��:·;:::��'�:'I::::I�:.·d"m"

oU • I'nerllchnllnn, Valmo[' .'erreira, .Iuizes de cheJ:ada - dr. AI

J. PAREO - Ont,ni�g(!r", Malfredo Wltl, João T('lltejr". do". da Si"'a, AJlamiro Cunha

a 4 remoS com 1lmonelr" -

e O..mar noabald. JOSt· C. )1ulll'1', AlclMs Rosa e

(·la.Bije Aherta 2.1100 metJ""� - })II Son ".,1'el1'a. Xa\il &abaid Ramutf'o Ne\'c".

b::..a v:=::�dao :::!�m::r :::�: Vl�e:;: ��oS;;�9::,�e:.r���e:;
8,30 hora�.

__"_I,\_C"_"_E_I,O_-_.,_"'_o_"_"_" -'-- _

cou cinco tentos contra ti ês eonalderaudo se o máu 2.:�0 l'����� -;:10SI��::s, S�:l�
do ah·ersário. Conservando, po reinanle.

cOrrentes: Manoel Silveira, I'
assim, a vtcebderance que .Ii

Jo )(artinel\l; Luiz 1'. Jacqu ...s

pelo Riachcelo e Orildo Us

bõa, pelo Aldo Luz.
I. I'ANEO _ 9ut.rlgger5 a

2 remoS com timoneiro 2.00(1
metros - 9,30 rOl"aa

;;. PAREO Ont.gger" n �

remes Sem timoneiro 2.fjQO

melros_9,50rt">rllS

"Ir

Num confronto ..m • .ue as

m ..lhores ações téentcua pen
deram IH!ra o seu )., .. 0, c A

vai derrotou, na no·te;.ie quin
ta feira, no enl:.rr,�· do � ..u

mado do es(ádlo da rua 1'1".."

IU\'a,aopcJotuorlo :nmau<l"

rê. c:Onsider,·-!o c. o ',m$is

perigoso obs;""ulo lo lId�r

nessa Sua m:lT''' ft ',1 p r n

o tituJ,? de ("ao: O c' "de'

JogOu muilo m, u'dc"

orientado p"r J

peaar de dO!sfaL.l'O de dois

valores expononciu I, rc .

Cavallazzi e O��ar, ,. nC' 'u,
apesar do E�lado.h �;'n"h",
nada reeomO!n,j,í\:1 l' "r.'

fl"1Rdro de apti<o.·, t"('nic",
apreciá,·e ls. Foi "" tr,un�"

tranquilo, pr. dto!') '1" mai"r

volllme técnico, I.ft "" I,"i
melra metaclc ,lu t< in:chl

o A"aÍ tnnuuur rc o 11' '�',r
mas aô d��r:Jr, OU .,u

que assim III � o ��

AVAl _ Acácio; ninha: �ecular, Na faCe crH,lpl"'m�Tttift
a contagem lol eOmpl ..tad" ri; Gerelno e Mlr'nho; Ro�oí

pOr !'tlorelli, em joitada tõda rio e Bentinho: Gilson, Menrl
sua e que mereeu filho" apl:-II li: Vadlnho e pereréca. Des

sos da torcida !I"atanl:. qUe, Unho; Morelll, ninha; n1lri

(Iuinla fe�' comp-lrc.:;ell!b nho e RogériO.
e��ádlo da rua Boeetuva. TAMANDAR� _ Jaime : La

�a arbitragem do prélio es dislau; Abelardo: J. !I1artln�
te"1" o sr, Silvano Alves Dia", e Adil$on: Uélio e ."Ida; 8:1

cujo trabalho pode ser constde hinha; Tato: Orjval (Robcrla�

rado muito bom. e Letâo, D ...staques r.ara 1.111,,0

As dua,. equipes eslavam Ladislau: Jaime: J. !'Ihrtln!! e

assim formados:

Competições motociclísflces.
hoje em Barreiros

_______1 Mo,,", ......
No setor tnternactoncr 'I o campecmto vem "pegan­

prlncípal acontecimento do kgo" com lJ Hcrcít'u

esportivo do o:« esta mar- Luz mantendo-se firme no

ca-ro para Moscou. nndc cs primeiro pôslo rna- rea.r­

tnrão �p defrontando a; �f" zando exiotcôe, apenas ro-

leções da Ru-vta e (\:1 ná- guiares enqu.tnto que o

lia. em jõgo valido Of'!�S Imbituba Attético ctuoc

oitavas de ff nuis da 1':1":1 mantem-se ern segur.r!o

cc standart - Inicio: 9 h"r,.s

2, l'ronl -Prefeito Waldc

mar Vieira _ 21.000 metro�

(12 \'0It5) ;1010ton ....as t�O ce

máquinAII preparada" - h,i

d: 10 horas,
'

.1.l'ro\"a _ l)iprom,l

:10.000 metros (Ir, "oltas)­

MotoclclelaS I�O cc, Stand"rt

o )1010 Clube de .'Iorianó

polis, QUe tem a preijidl lo"

infatigú"e! esportista Bia�e

Knoll, promm·erii, hoje pela
manhâ e ii tarde, na pista d ..

loteamento :norianópolis, ,l

luado a 2110 metros d .. t"ahr,,"a

::cl::�:I�:m:l�;l:��:o:: s:::
tllciclimo, destinados a incro

mentar nesta Capital o I,cri

11"0"0 mas eletrizante e"ll!,rte.

O pr0ll"rama orí!."lInizndo ""

seJ!"inte:

Selecionado salonisla Catarinensc
cxperlmentcu derrotas no

Cemoeenetc Brasile;ro

6. l'_\REO YETERANOS -

Outriggets II" remos <:"'"

timoneiro _ 1.000 metros. A

PenaS Rlachuelo e l\IarlineHl

cuncorerão ao pitreo, o prin" i

ro inte�rado I,or Walt ... r Sch

I.,gal, Antõnio Trilha, Ant"
.,io I"ati,,� l' Ari Itégis " " �l'

J!undo por Edson 1', do" 8""

tos, Sih'lo Sonetnt, \\'aln"'r

YHela e �'.mx Zaguini.
7 !'AREO _.. Dou"le sccu

2.000 metro,,'-As 10,30 boras

8 P.\REO _ loles a" Te

mos f'rl.,cipiant"s 1.000 me

tros _ ,\s 10,50 hora�.

9. PAREO 101"", a ·1 temo'>

11,18 horas,

Estreantes _ 1.000 mO!t'O$ AS

ur PAREO - Ovtriggefll

lugar. Em tercet.o Jugar
aparecem s'e-rcv'úno e

Barriga-Vcrde. O i:lll)()···

tente do certame é que"

jügos têrri rtamertadu ,)

tnteres-e {lo público, ;IP"'�­

sent.ando ou-u.i- arreca­

.tacõe,

das Nacôes, Enquarrto i·.«'

em Bublin: capital tia ::. ... -

lenda Livre. haverá (,

gundo cnconu'.r entro :r:-

re e A'ustri<.l. uuo.ir-

tâncía reside (la 111

primeiro cotejo ter se ve­

rificado um inesperado cm

pate entre as uU<\S seteçõ,«
O prédio se:á travado li")

e�tádl0 Dalymúunt. Park.

Sant� Catarina fazendo sup. 4. I'Tonl _ Hermes ;lla.·eI;·)

8/A - 40.000 m .. tro� (20 ,·,,1

12111) _ J\lotocldeta .. ),,0 ,',

1náquln2lfl prepnrnda� ll\ki,,:

estréia nO Brasileiro de .'ute Cum estu dcrrotu 1\ �Cg"lnd"
boi de. Salão, turno elimlnató con8ecull,'a os catarincns�s

rio, foi infeliz pois perdeu "1'1 perderam t�"'d" II chanfC de I'e

ru o selecionado do E�pirjto clasaL.'lcarem para OI cerlume

Santo por 5 '" 2. "adonal a ser dl'�dobr:,do r;1I

Os catarinenses formaram l'elntall, no Rio Graude lo S"I

"om �[aro (Rcne); Enco e Ca

brera CUberto); &Iellm e Ca

13 h"rn�-

1. - Pr-eva GO"ernlldor C�l

so Ramo� _ 21.000 metros ;;. l'rO"" _ �1"t0 Clllhi' <l�

(12 "oltas) :H"lot:!et:lI; lã'l (,. FlorjanópollS _ 50.000 ml>!""S

A�� "oltlls) - For.:a Li"'e
Inicio: 11,30 hnra�.
AO" prlmclro� colocados de

cadapro"a: Troreus e�

6,000,00. s"",undo� medalhr.s

Cr$ :\.000,00 e aOS terceiros

mt"dlllhas e Cr$ 1.000,00

eom, todo o

aer o Dar'; per!
Hoje. " púbflco f1(1;ial1,�t

politanü não ;('rú futf'b:>l.

O f'sÜl.di,) da Federar;,)
Catarinense de Futebol i' I ./

o eScorre de tt.

dro d,'sse bem'o 1\( j",j C. jü

1(0. de vez qae rC'e 1.,. I1lltl

riorldadc h �

Os dois pontos los atatinen
�es foram c:onsignados pOr Ca

\·aliazzi.
FARMACEUTICOS nacional vamos encen° õ"J,r cedido aos liretores do

como D'Jtícia de maior de"

taque Ü'S preparativos (Jl'e
o S9.ntos Fut·ebcl Clube �e

envolve cum o .1bjeti\'c de

seguir !)ara a Europa. (';!­

de enfrentará v Milan em

partida final ;:..ela Taça Li
bertadl'�e" da América em

seu capítUlO final. O �."­

quodrão de Pelé desprj:u­
.se dos gramad:Js bra�ilr!r,,�
'enfrentando ..�t.:arta·feh'1
a Espo:tivu a. q"J.al venC�!l

por 5 x 2. Ago:a. () (JI1ZC

de 'Pelé vai ag,-wrdar a eles
forra cent.ra \) .onz", C.lI ')­

peu.

Kennel Clube de Florial:(l­

·poli;; para a sua p"'�1llLir.l
expo>.ição canina nt·�ta

capital. Os de,;oortistas· t('­

rão as�im que .'C ('ontem'!f

com as tral1,;�nis.�óes cks

prélio" }.ie1o certame C:l­

rioca e paulista. prinClpa:­
mente· o primej"o que apal
xona mais de :::rln o C:l!a­

rin('nse,

Diplomados ou a diplomar-se este
ano. Precisa-se de dois (2). Orden�do Iui-'

do líder II.! " ',fi
queiro Jaj'le "M ; 11" f

rio à� . n�1 p. "u -. ,1' ""n

eefpor"ol(,"',l,

melros As 11,30 horas.Na nolte de 5. feira 0fI eala
II remos-Classe ,\berta 2.000r'nen�es "oltaram a jogar. eu

::'::";;':":'�:,,�;': ..:::::; cial mínimo Cr;:; 60.000,00.• In!ormaç3es e

'01, do ,o..;"..to ••"1•• m propostas para os srs Nelson ou Alcir, no

�:,:::";:" .::: �:�:::t,,:: Cacique Hotel.
do falta de coordenação entrc

ATENÇÃO
"Negocio de Ocasião"

VENDE,SE UMA INSTALAÇAO COMPLETA PARA

BAR, !,n��\
VER E TRATAR A RUA JOÃO PINTO N° 8,

.. "PRRÇO OE OCASIAO".

C'lm o tt f I t! .!"

quinta feira, o ;. "n) p.à

máximo r<:.ionnl, )''', ,,' .....
empnte do F"J.':I!I·I"en8� di".llc
do PaUla Unmo>,. dot.' ... ,!un

tro horas Untell, fil·u" \) "Le
50 da <CHnh" t'�s pontos ii (fI[!
te do alvi nl';::roc '"'''' d"is
(iceis comprOml<'"" n"i�"
IlIa arrancada fln,,1 de \'l

qu.. seus nl\"er'lirio� ou """

não são seniin o�,' IÍl".n>',+

eolocado .. : Guar nl t �â" l' II

13/10/6351as UnhaS. A Plimelra etama

termmou com o marcador de

"x 1,.iavorável aos minelr<)s

que assim cumpriram mais Um

cumpromisso relativamente fá

di,. na mareha para a cla�si
ficação.

Não haverá fulebol hfl­
je, mas em compensaçã.o,
pela manhã, t':lremOS ra"­

água", da nossa baia Sul·
em sua rála olimpica, o de­

'Senrolar da prova pré­
Campeonato, constante lIa

calendáõio ja Fed.erac:;o

Aquática (le S:lnta Cllt:ul­
na. RiachueJü, Martin,,!'i
e- Ald� Luz estarão empc­
nhades .em grnnde duê!'). A

reportag..'m com relaçãc a

regata pode 'tj}�'fla:; notI­

ciar oCicialmente os plll'e:>..;
de Quatr0 Se:n. Dois Sem

e Dois Com. pertence:ltes
ao Rlachuelo e qU-Q à"'v"­
rão formar as"im: QU:l�rO
Com - Luiz F. Tzel!ki�·

Werne Barbi. Arnaldo Rc­

gis e Omi H. lIa Silva. Dolls

Sem - Nêli� ·Pil'atl' e Du­

mlngc3 Velo"o NetO. Dl)l"
Cnm - Waltcr Lemkulll e

Peclro ArnF llmonclru:

Paulo R?b-erto. O slngl1st!l.
Alfredo Santos Filho mi.,.
cnrrcl'á no Skiff. devcnco
apa ';ecer Lui7 Pedm Jac­
ques com a nÜ�"ã') I!( r.­

presentar o clube neste ti­

po rle cmbarcaçuo.

APARTA,MENTOS
Vende-se prontos para habitar na Rua

Presidente Coutinho. Tratar na Praça 15
de Novembro, 22 - 2. anefar telefone, 2828
- das 10 às 12 e das 16 às 18 horas.

28/10/63

O Nôvo Conselho Regional
de Desportos

ALO recente do sr. Govenrn mo se sabe, de'potqsiln
dor CeJso Ramos colucou cO melhor oce}Kão da pala\·r:,.
mo membroS do Conselh .. I:e com seh'iços os mais 2111,,,,,,,1,.

glooal de Desportos, por mai� dos prestalos ao esporte da

um ano, as 5rH, drll••\ry I'c Santa Catarina.
relra Oliveira, Saul Olivei,a, Dai ter sido o "to que o

1\-(lIton LO!hm"khl, Uetrr Fel" "iJiárlu Oficial" acaba de pu

rarl e Ody Varella. blicar, recebido com g"ral "

TodoM. o� nom(,od"s ,s;;o, ':n grado pelu� m .. lo� ';('�pn:o'!ho�

Saltando para o noticiâ­
rio catarinen.�e vamos en­

contrar um a<:pêcto ge,'�l
dJs principai" (.ampeon"'-�o
regionais de futeb('l Em

Blumennu· o l"loresta (1:-
Pomcrode continua fIr­
me na liderança seg"ol'('O
de perto pelo ,;Iimplc8 2

Guarany.
Em criclú111'l, o Metcop"l

que estava Clist<lnc!adn
tres pont1s do lider. (I Co­
merciário· .9a::>.�':JU agora. a

apenas um po:üo, devj,:o :l

derr.ota inesperada do c:u­
be lideI' e atê então invic­

to, !lO último domingo. l::;n
Canoinhas. será realizar, •..)

hoje o TJrneio lnício· CCI1-

lando com a pa�ticipaç;1o
do Bot,>fngo, Santa Cruz
Canoinha., e Palmeiras. O

Sauta Cruz é o clube qu·�
encontl'a-se em maior a"!­
vida de. t'ontntando je..­
ga<lores de loc:liidades dl­
versa�· daque!a znll:l p��­
naltina, Em Hajai o t..,1'n­

pnonato estâ <lm('açado de
não �I': iniciado devido a

possiveis Irregalaridade:; ,1-

cu..,ada" pelos mentore.i d,)
Almirante Ba�ro;;o por ,,­

cas'âo do Tnrn�'io Iníc:'
{1f'sen;oladll d'Jmingo l'J­
tImo. Em Bru . .;que, o ClIr­
k� Renaux "/tli "Ievandr,"
() cl'rt:.llne a ,eu bel
zero mantendo-se
di�t!1:ndD.(jo a três p:mto<;
do vice-Iíd"r {' Paysa;'1�u.
Ambo.' estão CC!l1 SI.;'1;;

r fl"jfic��'Ol'S :lsscguraGl'
J;ilra " (',t:tdual �e 1964
Finidm,'lüe �tq� T?l?aru(J.

i'_':.

Xa se:;;cnda etapa os catali
nensl"s melhOraram Gm pou

Co na marcação, perém, o jii

go a esSa altura já estava pr"

'o.
o primeirO p..r;, J" ,1.\ luh

terminou COn, ri, � • nto!! 3

wo, aS5inal:!dos "p"im'ir'o
pOr Morelll, de c �.. al'ús
ter nma bola eh la flor

pereréea ido de .. nllO ;\0

ttavl'!são do arco 00 I I!u.r

da de Jaime, e o ,�" 1'01'

Rogério, num ". iI' e. p�1:I

ticam<mte decidido.
Os calarlncnsE's alinharam:

:\1arco (Renê); Érico e Alb�r

I�; )Iclim e Maorilio entrn

do posteriormente Ca"alazzi

no logar de )1"lIm 5xl fuI a

contagem geral, cabendo a ai

f.'to marcar para 011 atarinas

Vendedor - Pracista
Salário iniciai - Cr$ 30.000,00
IndustrIas York S/A. precisa, para admissão imedia­

ta de um elemento capacitado para completar seu grupo
de vendedores junto as Repartiçóes Públicas e Autar,

quias, HospItais e Comércio em Geral inclusive ataca­

�ls:a.

EXIGE:
Boa aparência e apresentação
Idade de 18 à 25 anos

___ Op • _

Atlético fêz 34 anos onfem
Ontem rui dia grato I'ara demais cargoS d" cluhe

Instrução Ginasial ou equivalente ti r",(eboI harrlga verde, d�

Agressividade em vendas n'z que a8111nalou a passagem

• AmbIção e vontade de progredir de mais um ano de lutall do

Carta de fiança. no valor de Cr$ 500,000,00 Clube AtléticO Calarinensc,
Apresentar-se munido de Carteira Profissionc' e uma con8iderado o Clllhe do Déd

foto 3 x 4, mo Quarto Uatalhão de Ca�a
Procurar o Sr. Diniz no Hotel Lux. doJ'C!j••'';z 34 anOB o Iricolor

enll93" te..., a Sua fascde "li

10, pois nellse ,'''o I ...nlnt.. " "

titulo n,áxjmo fUl('bollstjt"l,

da dd"de e do E�tado.
J'reside O atualmente, 01(1

"(lnte f'austo j"l1ltarolli, (lU"

.. em r ...ali1.ando um h'abalha

•

para
sua
bicic/e1:a

IJ»yr::US

'3NIIOP
dO E5treJto, pois foi rundado de lecuper ..çào realmenle Il"�

no dia 12 de OutubrO de 1929. picioso. A ;;Ie e quantos Ia""

\ tirias figuras de e:lpresl;;;o Iam no cluhe os nossos cUm

pll"aar8m pela presldt:ncia e luimentos, embora cOm afra""

MISSSA DE 7.0 DIA
ALCINA FORi\lIG.<\ o Figueiren..;(' emp�t,,.u

com o Paula Ran1('S nur:-<.l

pàrtida ba"lante movimen­

tada como ch�g')u a �u!"­

prf'en(]er tal n' movlment 1-

ção das <lua", e<'qu�(lras. O

Figueirense que não e�'p('­
rava uma al.uação .t.il)
boa do tl'icJI'Jr pralano ('t,­

dpu um emoale que n�()

e�tava no� c{l.l('ulo� de �"!t'�

d�retol'es. ficando dlstnr­
ciado agora a três pont"s
do líder. o Aval. o qU'l.l·
�inda Sa. feira pas,ou pd"
Ta:;úind8:'ê 13 x O)", fic.�r,­
du :Pllátlcamcnte

Alcibiades V. S. de Souza, João S, de Souza e Viúva
Edith S. de Souza Gondin, irmãos da falecida Alcina For­

miga, bem como as cunhadas e sobrinhos da saudosa ex·

linta, agradecem as manifeijitaçócs de pesar recebidas, e

convidam os seus parentes e amigos para a missa de 7"

dia na Catedral às 7,30 horas do dia 15 do corrente (3" fei­
ra), antecipando os seus agradecimentos a todos que

.......
Jornalista Osvaldo Silveir;j

Amanbi o nONO estimado rOfl"espondendo plenamente

eottterrinee III partlfUlar ami para satisfação aficionados "OI

'o Jornalhta Os"aldo Silveira remo que necessitam de ho

estar' aniversariando, danrlo m..ns do Seu gabarito para

assim, oportunlda1e a que qoe o esporte 'IUe mais Il'hírl,,'
seus amigos e admlradoreõ, deu para Santa Catarina "e

que o .lio em número a,'o-n nha a Se projetar cada W'1.

comparecerem.
----------------

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO.
ADMITIMOS UM (A) FUNCIONARIO (A) QUE TENHA

PRATICA DE SERVIÇOS DE ESCRITóRIO E QUE SEJA
DATILOGRAFO (A) - TRATAR: SUL AMÉRICA - RUA
ARCIPRESTE PAIVA N° 15 - ( AN!)AP. �r:.. FLORIANí)·
POLIS,

do, o abraCI'm pela data.
Presidente da Federa<:lÍo ,\ Ao Osvaldo aqui deixam',,,

(l",ílJl;n dr S"nln Crltarin:•• " "nosoo :onllll�x" 11'11110 ""f

.Iistinlo rSI",rfistn. 1)f'I:� ,linl, deSd'l1Htn lh(' m"il". rp

�"t>"·"l,I,.. I,, r('"li7.adnr", Ikidadfso

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dcbutantes da :;;oc edade n:ven:b o uróx;mo n� 12

"Harm('n1a Lira", que par (le agõsto. Tr(':!:'nnll I.un,­

ticip�rãlJ de B.o\lLE DAS gch'3' Mar:a Angella n.

ORQUIDEAS, c.ia n:;.v" de Th\agc. Celia Regina '- _"J"-

tn'�r,l" _

à"�l
aqu�lao :",hy��" e rnl"C'llc aquele, j�mpJ� "<:: prf,': cp. me'ro teria n13.ls o p�.'l

:�:�,�:�;; "�,���:o' �Y�; :;� �'d;,��� '�::'�:dêl: ;":;:��, <I;;' 't;�'�,;',: de �;2�.'��,:0.'7;;�·�:"·'h:�:,:':am;.:;;:;:�
in"erc-.,s�mil. o �'óprio rf-ll am:r incarnark? Por.:,ue, de�€<pê�o CC'lU que enu>

do marido e mulher t:>· ''-'m

Ee d'gnou r-�mfj!rr.á-la5 c �ar.tlJ e jU'�(l :::lvo de reu a v.da.

cerrá-la" de tÔt1"1' as .-e- csntradlção? P.l1"a n:;" n e

fl!::-ant:'as. ta c c,.mr: C'IP y('nir. paM no--; c' nvtn�p�. As sua'" crcdcIlc'ais.

né�.- 'c�t�,,: c E·.pi ilO p"ra n�'; aie,·tar. c" an'c- d(' ,-",,':à� no s"!u

S::.nto fõra ('.":"dU2:rlo ".:) rrão· I"!ue �;,;.r>l n:'i'l S'�·J.

h TJ)1 de Deu3': just \I"::.r!l B. �orte dc'S qUf�' s' nce' a e

te '-ara ver o "Cr'.õto t') fic'men'e lhe pro�.:l�a(Tl trar C(l"'a" ,:!"-r,,-:'ts: �nf:�a

un;'do do ScI'.h.'r": aCt'J- tegu;r no encain; qUi! in- d::ns. Ai (": ão o� t�"'�'
m('l C""

síyel. aO al'êaI!('e de tod'1<: p' rtava "CCrl.lp!ct:H ",m �acra!I1C!-.t�s:t s,ntlfIc ....�::i.�

ANTE FACIE�l OMNI'J?-f nós o que f:o'ta 90S. 01,,:- das famíl"a�, ..\S instru�F.,",·· meu marido.,."

PQPULORUM. Foi �.\.':-. mentC's de C"'·,," ICe;. T, e catE'ql�e�e· e antes de tu

bêm c anúndc d'3.::! se e L�' 24\: que. pnti� "q 'Ii"rí- d')'. a aDl'c�cão dcs frutOS

p'3.da� rue t�1'l0'l1hSa�·:''''1 pu1:) nio é m" dJ qE:r (I infitdos do sac:·ifid.:l oi,)

o cOl''lção c',:! Maria. seu Me:itr,,"; .' �e, p1tdn- :H�o"a. Nã.-. f"quecer. p0

Volvem oS ��':l1ta ané'S' elo· e1e< ch:l.m"l·31l1 r'-;,��l- ré"". o E·r'lpl, .• :; valor da 0-

aquêle Men'no. h�,ie t�:"1�- zebub ao lJai, ,te família, ração e mn'hs delas t·;'--

for;nado e� �Jiestre (!�" c:uanto m?:,; N')S seu,'; r]o- ,�.":eu Brf"':'i. ... !o. r�' ("�'r-

1'!le.f:tre,.-. dá �l,ini à �-:'l<l, mé�tic(l�?" te 2..� rez� 2m �1()P- 'te e .:'J�

v;_cia ,úblic:t. F.'l'ma d',,'j- mo mag;i;r_�riidf)
�'Igreja.

p'J;':'s. (; :emp�) de q'::l Ora, di·cipulo do peit J e F.' na M�E que o :'<l-

disp c a <t><J,,'� é (11.;.Tés;!(�:, �c's f""'aS mi _'- cerdote.,; .�c�, a cólera !.l�

�me::.�a.
Aou�s -;har;a tl �P- �jS

c iqu."n�(I-3 no cor��"-o De'1.::' CGn�n. os :çecado, 0
A i'1�,n"+nrh, de fT,;nsito público dE' N('Ivt't York, de",

r�:en::SCi;���:. po�s :>� t:mc�;:ose�a� �b�at:Jd�\':;/�i m�Ic'����Q;II�: e:'�Im(;n<:. (ln f,,; , 'n�,�,�t.,"') l'>":11-.""'e� de r"'''�' .,,� rentro da

tcrr,po de qae .-Il,o:o';e é Clr- tle perto lhe

-

cGnti�:' a céu e a terr�': ° cen�';, r� ti' .'E;, r.r:·'rou ""'e :;:' de t�d('s "'" r'

t" e a �cá_a é !!'I�e�sa. ."- missão e lhe pa. I�'pe {Ío me'o em que .�-e ur.'3m ;;:- vr'" ',los, � f,,�'

ur., ('h:lma ;J:,e!am�r,t�. m�mo sacer" cio; qae se,,- dc':; extr�m 's: D�u; e

Ou.':'. � lh" f"-!'!n 9'':'''<<:'':\ t,-.m em mão para apú,á- hTTem. O" Cluais. �em::.

2.c''-�. '�C':r:� �a�a!1:.'?t. ;or los, os tes�
.

os da sua G- p:-ece, sob-e�udo do saCJ"-

F """e. E fa-lo com g:n\- b;a salva "ra; dcte, e�tar'am separa,!';"
Prn�r;" 'P. ""'11 oe .,.., r ">"1:-05. c"-'

c.e, c::m visíve\_ f'ntu1'i\'.;- avante n·>n"õO. numl 'o!. por uma d!s�ãn('ia inf'nl- n- -1"1"'" ,"'1. ('. ",..� o -Q n" ,,,i 1-) .......

m:J: "EnCGnt,raÔJ'')� a'1u�!:, da �l;t �(>"ó" cstoich,-!!o, ta.
oi�,(1·... ,lI" rros:"."'.a .., fi ...,.,',1 ''-'.' no ;').,..,..,;-' n"lv F'::n'-e�

,!e quem escrev.er� 11/1- em ,te::n'""� d� .i� desen- Era pr.eciso V,'I" a:; 1 �n- de 1 ,.Im:.• 'ar'" e..,.-l!;'�8"<'Q.,, ?" 'p�. 'ho ('IllE' e�

E;f- c os prJfet.).�. Je'lUS de f,;:ado ap§<Jo.-'_ ,i."UH,ao;;, rgs e OS p";v'lê? o� de n�\e "-:'f'l:
.. " 'Pn"';=O 1'11"1'-,,<0 (''''S''''; {'.'7' """",..!,,, r<llP t('cl1 n

Naza;é" (Jo. :. 45).

"-1.::yg-o
os praze':'· ti· hcr'.'l- eram ('ercadas em &:)1119, (> ).>1"""

do:: Nazaré que ,'ãn R;(':l�8 rias. Pol� niio que já <;e as sacerdotisas ele Ve,lLa· ,\i": ....?U o"· , ("' �,.!t, • :' "...., l-

de b--:a fama, e!l1bora a..:t pre�endeu "e\" "11' e 'l!Í, encarregadas de vl'lal I) i'lc "Rr>1 ;" ,1.", 1<"';1' .", T1l '1''''''� l'>Tl )"1inr>;o ele <lk

la aldeIa não fÓ�'1e P o' "padreo; :rll'.�i<;". ·vp.;-:-1- fog-o sagrado, B:l.stava, por
�nttl .. de �1 U" '5::' 'c-', 'e 'Ce 21 ::mv; V,i Q'1.I";aJ' e h<:t

pri.rente um lugar de nl'l"-
ment:\� n'!'" :1�" b:'nr:urtr- exemplo, Que ·;e tornas<em lir'l''\(lD''da c.'_ (., tm ",,>n'no n) b' 1

,'m,nte. E él� j. pcc
0_ ondN"" n'" ,b" ", "TI encont"diç". c",u,lm.m- �;�,��:>u �mn;o' "'6\; lUg�; ';;:,,"�o� no;;:", ,

coi,. que

,,'

::�E�r.�';o-
._ p ':'�� �:::���;:;:�:;�:,;�:to; __ >LXX__

O cam d" t :.,�,·':r <'1.1)"; mente CO'lT'utada. Ta; o

menos atentos ou ao� m.::i'J concejto que. mpsmo enfre

�::d;:t:n:��:'i�::'.:'e��;;� pagões. se fazia dos qu�,

sem tardar, e v� ('Ln �-; �: :':s:���a;'u a�e s���;çO�
própr'c,; olh"�: e [':l':-\' '. d9. Divinad!'.

ver-se-i qt'e ni"J >óme,l�e

não hi: _ 'J:l.(!re� 'nú .,�'

senãc qUf' tot!')s· P?!o .'

nos entre nó.� n Üc. '" -

penh? d) ��u ,��nto m:;','"­

tério, são
.

út2is e UU;3S;-

caridade tcomo _ • c:.>ri­

dade uvesee dia (u J,t'­

ra ... 1; e. de oieS!l-''-1to. a

eXace'CbaÇão attng!u o �J:­

'tremo. Aq'liêle ncmem n­

um g,;,ande -cecador: cs­

candal sua a piedade tos

fiéis. Tinham a eertesa

disso.
scrlrfT1S QUIA HIC HO­

MO PI!lCCATOR EST. �,n·

Iagre paten e. f: rmal C·',_l­

t.radlrÇão: Não f"i just2-

mente o que ..nuncícu
.

o

profeta?
Cr s.o, p�rque e;rr.l'l e

beb�a n?nna'm"nt(' ermo

cc .demab numauos que­

le.n,I,) em tud-- eer ".) n-is-so

n�cciil.) e eXfWo,'" era r '1

srderndo por; P.j_Uf';e.s cri­

uccs austeros c' rr o 1,;.1TI

"gluti:J � blb r de "',­

uno. a-r tgcs d: - p:lbl;-:ln­
r.os e pec acores'' (�.1a�. II,

19). P:., ês,es -rain 0-: rne s

m"" que, p,rcp? o mrs­

te. no eco l'.C! su c ne:-.

reve ecm ,,-'e n;l"tj: ,�

n':'l .I1"e Le. t::i<l CJn d'.'­

rau; c'..mo pJS�lll{l (!ll n8

rr>ôn'l':
POEMONOUl\1. rlAnET IId

II 18)

Porque e�c,!�'j ('r",:o

F:,'10

natural' E; eXDorHãneu da

retígtã a, é In�cpatã,.<!!l -tes­

ta. como a reüg ão o é us

human:.flade. Nunca h :U­

ve povo sem sacerâéctc-

culb
.

ri�:J P ópr�.
__ a jmnctp.o cxe! �l-

ctdo pelo chefe fie F\:l

mlía, d�',')�s reservado. a

uma tr bu a de t.evi, aon­
de o ncme de r.cvtstas que

e ecs.uma dar a as min.'.­

Ires do s:m�uári'·· e �('-l:)'!­

mente trados €m gera;, -

."ap,,�to. -empre, C' ch:l.!1":\

rr ento IUV:r..C, - da- 1:>1'J:­

lias que se d -r-or-em pc-
,_ cru e pl.jL� '5�t,"

rea-es.: \.!l aq'J:'J"
.: 'Oe que ::H' !e\"ln� ·Ir. pa­

ra.ab:>I'_,::/:a'." e ob-a I

pat-a perdoar e contortnr­

são a" 'mi'� s -n :�� l)�I'"

m-rttas :1" m-m ':. Po (',1"'

ao as úniw (!ll� r.:- .m

norrarcar no -vaeão

ll'.3.:-3.dl �".' J' OCl p::�l
r"'':'�'''''C. L:-:Il '!".undo ir.-

inena r;;_"i:'l"

Ah Sp I':' ('':­

t'''en a c".'�,���l":) c.e II ',I'

seslI ou do VJlt3.:re o S.l

cCl"(lote católico, n,m o rd

N° 317

Baile das Orquideas entrando em "ÓRBITA" n(l12

A Patronesse sra Tereza Gomes recebeu com COO

Peler Schimthausen vai dar Recital de Piam>

Um dien':'" está senda tratado em um hospital de alie·

nedoe. Ele tem a mz: r ,; :\ de ser urn "rato"! Após aJ.&u'

""'rs serrl!l!1fl5 ele tr ento o méa'cc conr çuc ('.on�

1.0 que não é rato nr-ihu-a o s'm urn ser nu-nano oomo cu-

.... r"I .. I uer. "En� 8, Sr. "i noel, e<;:i con\'�'1cl10 �

rue não ó rat :.? Q..... é .--w moo Sr Manoel C\nc\o. ��
..

corno -vt-s os '1,,!l'�<;", "". -mta-Ihe o -nédíoo. "Sim. eec-

� n-"
o o JoJ:moel C6.n·

n:l.6-c tr:bun3'� 'su?r'::'\,hJ"­

para !nt�,,?:-e'.lr as �::':i:­

g3=' ces moc-s e lhe o-i�r..

tu o." destinos.
por isso. quando o pro­

feta ,Simeã.-:, ccm�nrec�n­

(lo ao tem»tc e tümandf> o

M:'n:no J:. �"" nos seu-

-c-
. "',.", es-onca e

-o r-ue é que

1? r -r'." Til "_'V.. -I,,,,

--._ rl" ��, .... , ..... i que

. ; ;:-. � o c-to rarnbém o �:lbe?".

_-V--(__ '_

f .. ,.,. f': t1...,-�
_' rn 5 �"p�r><'E"r s lhe josavem

,'. \, t'1 '1"1 r'_"" I -v '''''). o-n-ne-vt-s com o seu nsoetO

.'� -�nrl'�'1 ",,1"'0 e 1'1"' . -n"1o". O oc . � n" ct>�!' é Cl".e n�o

ELEGANTE
COCKTAIL,

"FOI

r- �oê:1, EHete Er'n:-t !.�. _U'

Buerg�r c L<o:'a �:n'(t"s {
Das c.ne:) 1. c n . :l-�l
ram 1\ pr(' enr,:\.

, i
"",'rno é,a

'IIrl�H.1 d" "': (I' c:

�chm:thau'·,�n '1 Te .. �.

f
A'va,':: de C:l..valho • �

��g:�:����' ':'" ".' ��:- -. f
m�vido pe'') S�Ilh ra E' it-h'j
Gama R'm F �. t-'�

da LBA em S,'3. êat?' i�a fl
ESTAREI ��

13:�l'el�:n�;(�� j.�ot�:.1 ����
���l o�1(���:.:· ,�. 'l;;�Ci,::�:�f1
d�. Lentra Fr;'l:u.; d" �r:-"

D?u;

noSSO
e ',� bC'jl­

d"d2 e o :>m�r �<;la 1,0-

_",""""'f'tl I'M avi!;o pn-'l..-1. a :,"':",r:ld:a. E' que o pro-­

,)t;"h1ri'l nlío era ...,,"''] r ,�o !"".;n'''"''j V ''1''10 e tnal.'

tl'api'.11(�l Tlnh� mais ('�ic !Y'1';O do. f'flI'htU' '1 v1da\

__ x=__

na re,ldêr_c:a d:L Pg!":-- um suceSo") o Con·�I!J.·;'J

nGse Sra. Tcr?"a Gor."!"_';' Estadu31 de Pian0. . pro­

que reuniu as r3tr:mp.Sscs m'Jvldo o-e1a o!;e':.ora OO!

da r('�la de gala que e�e- Cultur"-Dra E-r.iliana Cr.r

gerá a Rainha e três I'r!n (leso da Silva .- n:> Tf:J­

ce�a..; dM Debutznte" f.e tro AlvH'o de Carvall,r.

Santa Catarin:l 1!'!63. ,Ha Partlc"Q:1ra:n !J3 canr:':.'.d-'­

n('lr,,' de 11,We'11;:;':0 no cu tns: Rafael 1.n's !\!on?

bl' 12 d� Ao;os·O. F cru com CI€usa. uos S'l'1tos L�'-

mannr Elizabeth M3.1bU!'i,
N:ris Lemke', Mahl1L:'''

L\"yndker e H't�01do 09.':"'­

(lo Netto. Nu !:ncNra'11en-

::ll.f'.':: ".

ó:blta.

binai!'J {\etalh{",; (1.tI� \1:)\1

public9 \" até � '\1ingo :çrf.­
X;U10. Posso adlnntur que ::­

accJ1tecimento �'('ou dcnC­

minado BAILE D/.S OE­

-QUIDEAS. Sã:! Patron"'<;-

� ses as Senhor')...:: Alice D:õl­

mirmi. BeJtr1z C'.HI:.'.'-l. "'-:-,

�nca FI�11a Cn m�1 a do Kruger que velO ._!o

i!'i�, DO"!l L, �� K FIna, �l!) de -Janan:o a conv {'

La('f'nJa. Ler.nlda VIE:r:l, do Depto (!e Cultura

Maria cl�' L'JunJes As!'l�S,

to que [\conte�"u ciedaue curElhl,la v�

�otevc pre"en�(' o fam(O�') contE'c('r com ,�:lJtelall no

h
l

'cl..m:pcisitor [Ed:no K'·'l-;;e!.,
filho do casal m�e�tro _-\1-

plano.

.� ... r,""""f';r,'''\ N',r"!'''1 ",,�i<; ove Feri"'11entns rnu'to l�ves

o i"tMP"I«"nte é (we ê1e" se chamai'!!. Lewis 1I!�rt.i.n. P:

M.'Utin e, Clakton Martin e nl'o t(':->"l nenh�lm p\'!,reni;e

:;:'

(o" Krnd CII'b0 P�t ·:li.:..

�; I ;"�. "o'P" rr

,�c:tlSeb�st: D:n1attO�. SIl"a CIRCULOU no E<ad o í' f.é 1.'

Ab:eu. Tereza Gomes e na JOIAChP, o Sr P.".'.0- Kond r l'�o""" r 1 .. -"l.

virginla Bcl"ba. lar Schmarz. 'lue esta "r- ex,:{ �,('a� ci1n\�.l

ganizando ex('ur� � tt.

NOITE De G:STRELA5 ristlcas do R:o de 5"10 NO

uma grand" �traçã(l 11-:-_ Paulo e Par2na p'lra ..,_,...,,- Querenc:' T'11afV:' P

ra o Bnlle ,I!s Orquidcas, �c Estado. de,,"',.,do ch{�.lr lJ c<,sal Fe''l'' "f'

d:> dia ncv(.! n,) Clube 12' lôdac: !�, quartas 'fdr., !cun_u um ,,-r'l� li!:! ::;rr,

de AgÔ3to - Moças da 2"­

ciedade brusq'lense, rcp;,r­

senta:ií,o as at�lze' ci�"-

A PRODUÇõES
C3!reirão. f:1.�,Hmd') '!'n

gc;> CCl11\F"nor' "o c m U",l

::���\'"
, 00'"

'ICONFORME
divulvm�i qlJ2 (I'E" '.i - �

bu�'\Ti�"S f1tlr\é\':'Ié .I.an s J

e�tur:10 particlpaudo de �

��:�n�I�)d(�l�:�l'''d�OC�p"�"t
'�.o, arl�tó.c,.a

ira S'Jc;; �

-'l�'de de PLrl0 .\'Cl" e. :'11- �

riam Peixoto, 'la 1.l..;�<!. �
'AS 15 'F!'"lU'

,

de h::'1i, no' e :.2 de

matcgráficZs (I� nW!Cl" .dou:r:cntú:lo I� dez mlEu

cartaz. O desfile está pr�:l t�" na Fabric:i de Rendas

to e bem ens'ü'ldo, 1J':'(';, Hoepcke.

já exibiram ('lor duas \.,,-

zes n'J Carlos tlen:l.ux ,I" O CASAL

BrusQ,ue, com multo �-:"- GentJ Alves, Ter.ebe 1 a

ces��'. Vocês v:iJ ver u!:"'.,\ v�Jlta d'l c2'_!.'('n:ta. ,:!o.:\ a

LOLOBRlOIDA. u:n:l. bRl- herdeira Sandra Regina.

GITTE, uma MY FAiR Gentil e nesso ccnhedd'1

LADY, c elé'
e c'Jmnetente !\1,dre elo

Querência Palace H1t('1.

p:>ra re�')nhe('f'r c')!t'ü

Katan.2:l.1 a !!r,nrleza de

Cr'sto '_'�p:e.?el1t:td:> n' p:l.­
drc. �jm. [d:�� p:ldcm ,'11',

tnfn�....."m ell} ...._l ...d" ,.,U'l dl"li<; jnVf'n<; dI>. 2l nn'J!'

ld"ne.. Re;n"l.--ln 8<>unig e L�nra ('r('<>"()ri, eS"'l-eleo<dstas

Gori?:ifl.. (',,� ..... 7".""" l'. I'M !1"e-"S ,1" ",,..,. ,. ·ir1.�dl>.. na Il

d"\ r""ic1"r1" n' "G�,ta ""''''-'1.11''e'' " rI' ?:'ln.!l ô.o (

<;n. 0 f''''''e1?,; dI p'rnpo e�I"{' '1�� ... ' -''';''''lrl fI.be-:1ço

as Tlup:::ias, na presença d:> 1)�' c ni :'.ln. de pessoa.

o CLUBE
12 de Agosto, as Pat-,�-

ne:;ses (' o Colunista c'J,l"i ENCONTRA-SE Ar;.: t �era .�,) l"_ex(). 'Jdo

d'1.m 'tôdas a,,; d'rbutan�"-'; �ob clidadc-s médicos na o Dia ( :l. CrlaDçu c rr:

1963 ôe Florianópoli.s, be� Ca�a d.e Saúde São SeJl,'- f""a d. ncmin�dp_ Raow-.J

c:mo a.o; do In'-'rior do :\s Hã::. o Dr. Gui:h"'l'me Il';- d'a lnfan" a 1 .

,jaltado. pan part cipare!tl �o naux, Presidente da FIt:SC p:cr C '0 p'" 1)1: :�l'-
",

desfile das DEBS do B .... ll?

elas Orquideas do dia nn.e RECEBEU MTL �� i.:)

de novembru !,�óxim'). A� - a vis'.ta da ceg'lnha. o g,:\l� te ta�.ia. TV e

lnscriç�p,,; ficalãu 'abert<J.s ,asai. Levi (L�a) Me17elcs Radio. do' j� da Oua-

���r�t:l:�a, ���\ ��:u,,�� �, :apr��:�� de �::a��, ���e ü�:e�'ala

ca��1��::s.
cum uma das Pa\:-o ���a�st:e���e n�:nf1"t�). �i��11;��u�0��dees:���iLl't�-

.

,

�-:::dedade blumc:nal1<'!nse

NA IIa.
PRO'XIMO (�:m suas conhec·did,oll·r.f)S

Fpira do Livrn, prp:1: J- dia quinze. no T'-':'�l;) melüd'as. Ano1,amos, on-

vldg, p.:'1n câlllara JuniOr Alvaro de Carvalho ar:'Jfl-. tem, no gostoso vatapá de

de �p(lUS, d�a cinco de :'0- tecerá uma solenidadf" �:J da, Carmendlta Ca�tro toe-.!
vemb:Q, �ern lançado l Li cQm"emrracão a.o DIA DO vcs, n:J apnt.Llcnto (l0J
vro de p(1cmas de Pér:c..ljOs PRO!"ESSOR. O Coral sta. Dr. Voln('y CQ1,,�o dr! C�j-

Pr9.de cujo titulo: "t;"r,e Cecíli�, estará pr€Sente. \'eira.

.

Interior de Serpentes Aie-

Ve'ni· et vide vem. E; vê
S·m. (ue venham e velam,

e ver o seus t_aba�b(),:;, a

sua vida soor' e mortifi­

cada, e CEr!i� ;:l�-�e ,1�

qu,�, ..':e é um bt. 'ie f'�tá
me�mo p:.-evisti\ e <1nu:�­

c:ado ná:! é !11cno,; cUIj:.".s<1,
menos injus' a· (' � em qc: '.1-

quer fund�men:o a hu,!, .. -

na ccntrad:ção,

l\T!,,.,, trem vi";"":'Tn 11''''\ inc';" p 11"'1 ps�océs. O In

ne""1mtou ao e"r.""'ps: s"hl>. (J'''� � (f,.,r"nr,a entre

burro e um escocês?: N3.o s8i resnnr)li�1\ o es('or('ês

OHe o escocês.J.- aV9"\'ento e o buno é (lfl""'11s ignor

r'u'9. ser sovina. Remou sfiêncio d1\rante algum te

Den<'lis o escncês perguntou ao ingl�s: "S<>be vn�ê 8

rf'l'''n Que existe entre um in"!'Ués e tun burro? Não

oon(ieu o 1f1(T,� "orde me dizer qual é?" O escocês:

porque também não sei. ....

gre"".
o DR. VICTOR
Schafere, está fazendo

ELlZABETH um Cur"'o de Enl"enhar1a,

ARDEM a fnmO"9. per- S:lDitárla e H;drauUca. !"!TI

fumartn. que vai promover Paris. Sua esp6.'!a da. Mfl­

os br10fles as DEBS __;ue ria Candina, naquela cl­

participarão d'l de-:i.fUe do !Jade n aCesa de M1d"s

Balle das Orquldeas. O m de Dio�, está int-f'lrl'ando a

r -t:lr daquela (�stacadl eQ1I1.pe de bordadeira.. com

tndustria Sr. W!son L''!- botdattos eatarinen!"e.:, C'lIC

�os, rol convlda':l,) p ....r'l. d"sp!>t+ou multo o inte,ê�-

�!r�;!���hl�o ;(;r'�;ue���� �: ���::. famOSa Casa

nl�t!l socIal de Curlt\ba..
S. PaulO ou RIo de Jar.e'ro COM

A PROX1MA
teun1âO das Patronl:'Jses

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"SEMPRE FUI PROFESSOR. EXERCI MINHA
EXISTENCIA DENTRO DESTE IDEAL"

PÉRICLES PRADE

apresenta
ELPIDIO BARBOSA

o papel dos educadores,
na sociedade contemporâ­
nea, assim como nas ante­
.riores, sempre foi decisivo
a fim de promover I) de­
senvolvimento. E, é epoe­
tuno lembrar que, não si).
mente o desenvolvimento
inteklCtual. mas, acima de
tudo, a condição econômi
ca, Basta seguir uma lógi.
ee, bastente: fãciJ por sUlal
e chegaremos à condusã(
de que economia sem cdu
cação é mistiricaçio. Tantl.
BSIIim que os govêmo!-o
mais enérgicos e ccnscten­
tes têm voltado llH atenções
t. sua esfera, considerando-a
peça bâsica de prftmoçào
desenvetvemeuusta. Evlden·
te que esta introdução tem
sua razão de ser: colocar o

entrevistado, Professor EI·

p'dio Barbosa, dentro das
proporções de seu ilustre
.rgo (Secretário da Edu­
cação e CUltura do Estado
de Santa Catarina), íníctat­
mente como um educadr-r,
e' -.;; .:posterlori como upll­
eador •

..
seus eenhecímen­

tos e m �tj"lios, aos planos
�laborados o govêmo
lue auxilia. e
em um curriculu
108 mais respeitados.
:omeçoQ sua vida no

percorreu, com atH
.. honestas c austeras,
caminho de dificl'lch·
para consl·t::uir Iínal­
te, uma posição ee tiii)
dderada I relevância. Por

Academia de Comercio;
fuspetor Federal 1;10 l!:Jt::;in,
C"..cmtercial; Orientador Pl."

ógico do Serviço de A·

prêndizagem Comercial;
Assessor técnico dn SEN,\C
Consultor Jurídico • do E..,:·
tado: Membro da CESPE:
Cordenador �o Congre;;;o

'0 catarinense, com 'suas

is, entre as quais, estas as
Is importantes: a que
tUuiu a casa dos Protcs·

6res' de Santa Catarina: a

e reversão dos mesmos:

que emitiu apoUce de
milhão de cruzeiros !J&­
a Casa dos Proressôres;
que declarou inalienável"
dlvish'el o patrimônio
Escola Pedro II de Blu·

.preeode-se que, mesmll
eGmo politico, suas mais
Hrlas atenções foram vol·
tadas con'ipuamente ao CR'

DO, seo principa( e rorlc
objetivo.
.. Tive desejo de entrevis·
U-Io, não por interêsse pI)­
liilco ou de outra ordem.
lítico ou de ouira ordem,
mas por TCconhecer no Pro·
fessor Elpídio Barbosa um

Secretário de Estado din\o
iDJeo e interessado na p1"fl'
blernitica educlU."iflPal dt>
lInb Cal�rlna. O fllll' h·tIl

,dt". ati: .1 jil"c •. , ,,{,, ('.11".
,
n· ...uha!1k Ik U!ll:! '''.'1'

,·".('to :,l!.u!wtlh· "-',;1:;,"

dência, continuar a dissecar
os cânones de sua inteli·
gência e personalidade, en­

tretanto, é de sentido mais
prático orientar as obser­
vações às suas" atividades
atuais, e que dizem respel­
to à sua atuação no pta­
no das melas governam!"n·
tais, onde imprime o cunho
de suas análises e orient.a·
ções.

Professor Elpírlio Bar'Ts:t,
Secretário ela Educaqâ- e

Cultura

PRO:l-IoçOES DA
SECRETARIA

concurso para a formaç.ão
do cOqJo docente da Facul.
dade de Educação; Regula.
mento do Concurl'õo de Ha·
bilitação para Ingresso de
alunos na Faculdade de E<Ju.
cação; Sistematização lIe
todo corpo dt;cente de En.
sino de' Nível Médio; Regu.
lamentação dfl. concurso (tu.
blico para os Lentes Cail...
dráticos de Estabelecimen·
tos de Ensino de Nível Mé·
dio: OS CURSOS REALIZ,\
OOS PERIODICAMENTE
MEDIANTE CONVeNto
COM o PLAMEG, EXAMES
DE SUFICIeNCIA; AQUI·
SIÇAO DE MATERIAL DI·

DATICO, INCLUSIVE DE
CONSUI\IO, PARA TODOS
os ESTABELECIMENTOS
DE ENSINO". Disse ainda
o Professor Elpídio Barbo·
sa, que os "prêdios esco'
lares (escolas reunidas c

isoladas)", como estão ,",no
do construidos, "nunca fo·
ram sonhados" e que nos
cinco anos de govêrno, "se·
rá resolvido o problema dI)
deficit escolar". Falou. tam·
bém, da sua satisfação em

notar o impulso tomado pc·
los Departamentos de sua

Secrdaria, que têm organi·
zadlJ Exposições. apresenta·
r.õe.. tcatrabl, e�timuladll o

Curfll. fltvnr('cidu ii TlllhH·
"at:,itJ,!-leli\Tus.(·ltila,111 I>.)·
ktins I' l,r,,'l1(JV;llu l'l)ni,"
l';;ncias. 'f11C!.i isstJ "!ll'im ,

I't,llt'ria, l;Om Clif' s�ml I1C.j,'1I1i ,,,:11'; .. .;

• �. ��',r

forças" compensados nato­
raImeate eom os resuUados.
dipos da mais alta coado
deração4

_.�����i�
FACULDADE .DE
EDUCAÇAO

FIz questão de dar ües­
taque a êete tópico, assir.l
comu relevância terá o Sl."

guinte, uma vez que a t�a·
culdade de Educação velu
tingir um aspedo nõvo na

dinâmica educacional do
Estado. Em seu Gabinete,
disse-me o Secretário: "Está
reservado no orçamento
Cr$ 50.000.000,00 (cinqüenta
milhões de cruzeiros) para
a Faculdadc de Educação".
É pràticamcnte impossivel
determinar em poucas li·

nhas tMa sua .importância,
mas us tenores puderão ter
" certeza que será de vasto
'nlerêsse para o cnsino. É,
em traços ripidos, um este­
belecimento nos moldes de
uma Faculdade de Ensino
supence, com a finalidadr
ereeípuc de formas protes­
sêres para u curso-médio.
Tudo está, no momento, en­

caminhado de uma torma
objetiva e dentro em breve
estará funcionando com to­
do vigor e potência.

.

O PROFESSOR

mos, ao despachar na me­
nhã do d1a 11 com o titular
da Pasta da Fazenda Dr,
Eugênio Doin Viuira, auto­
rIzoU o tSagamentú do au­
mento de vencimentos con­
cedido recentemente ao fun­
cionalismo. Assim, Já a par­
til' do fim dêste mês, os

funcionários do Estado es-

Casa Popular
Em Videira
De Videira, vem-nos a

noticia: A SUPERINTEN·
D:t:NCIA DO PLANO DE
VALORIZAÇAO ECONÓMI·
CA DA REGlAO FRONTEI·
RA SUDOESTE DO PArS
está no propósito de cons­

truir casas popuIa:res, na­

quele munlc1plo cetarínen­
'se, para uso de operaríos
locais.
A comissão que estudará

a construÇão de 16 imóveis
se constitue dos senhores
Luiz Vaz de Assis, Miguel
Lopes da Silva e Manoel
Xavier de Oliveira. Sua ta­

rete Inicial é locar 16 casas

tipo popular, para empre­
gados da sub-estação de

Etnologia. Já está adquirida
pelos próprios interessados
a área de terra reservada
às primeiras unidades do

plano habitacional da FRON
TEIRA SUDOESTE.
Investimento previsto:

milhões de cruzeiros.

taeão sendo beneflciados trando O seu reconhecimen· suba aumento da ven-com êste que é o quarto to para com equêíes que cimentos, dupl1caçio de ...aumento concedido pela dia a dia colaboram com o lárlo famIHa e outros be-utual administração, a quai seu governo e com o p� _�
_!: ��:Pa::e: o: p�::: gr�d:e �e:�':r� •

� .,
.

rosa classe.

::q�a�i�:�êrn: :�:o � EST.ADOpe�:'=�bl';;:""'�";:;:O ��o-:;�.'::::. ':!::.� .. _ ". lUa '''''0 'IA:" ! :.." """NA •
que se transformou na Lei cumprindo o seu programa florianopoU", (Domingo). 13 de Outubro de 1913n- 3135, pode-6e depreender etravéa dos mais diversosdela o interêsse com que o setores da administração,Chefe do Poder Executivo não sacrificando obras pia.tratou do assunto, demons- nejadas, concede um tão

CAMARA JONIOR: Conferência
Durante o transcorrer da lestra rehttlva ao tema:lIa. Convenção Estadual de "DIREITO DE GREVE". Se­Câmaras Júniors, realizada gundo tnrcrmecões o retert­

em Florianópolis, foi apre- do académico de Direito esentada moção por parte Presidente do Sindicato dosdo capitulo de Indalal, no Contabilistas de Santa Ce.­sentido de convidar o júnior tartna, muito breve segui.JOAO NILO LINHARES, a rá àquele municípín,fim de que o mesmo rõsse
àquela cidade do Vale do -F'I'-I-d-----Itajai -para pronunciar pa- lia a

"RENER" no
ESTREITO
Sob a competente dire­

ção do Senhor Andrada, a
"RENNER" acaba de abrir
uma filiai no Estreito, en­
tre a Caixa Econômica e a

Farmácia Santana, à rua

Fulvio Aducci. Está em con­

dições de bem servir aos
seus clientes, pondo à ven­

da seus produtos, dentro de
modalidades especiais.

--ÀQUILlNO (IRIMBEL�
BODAS DE PRATA

'RECITAL DE PIANO

Sob o patrocínio do gabinete do Ceremonial do Palácio do
Govên;to e promovido pelo Gabinete' de Relações Públicas,
o Senhor Peter Schmithausen, rará um recital de piano, no
Teatro Alvaro de Carvalho, às 20,30 horas do dia r- de no.
vembre. A renda será em beneficio do Natal dos pobres,
promovido pela primeira dama do Estado, Ser,hora Edith

Gama Ramos, Presidente da LBA de Santa Catarina

sanes Deputado
Na oportunidade êste [or­

nal registra também os pa­
rabéns ao prefeito de Nova
Veneza, desejando-lhe reucí­
dades em suas novas run­

ções e aproveita o ensejo
para cumprimentá·lo pela
passagem das bodas de pra­
ta.

Viaja o chefe do 16 DRF
O Diretor do 16° Dístri- nheiro Wilmar Isé Elias reca-te ciente dos servl,_osto Rodoviário Federal. en- perccrerã todo o trajeto realizados até agora nas ro­genhelro -wümar José Elias da BM9, trecho: sul-norte, dovias catartnenses. Naseguirá amanhã, para o In- para ínteírar-se do anda- oportunidade, o Eng" WII.terior do Estado, em via- mento das obras que estão mar José Elias utumerã

gem de inspeção às obras ��p:.�e:�h;f�ncl�:a16� : in���o p����em;�tce:.�:: s��t� re��o:a:�����: DRF rumará para aGua· rencial da BR·59·SC. No seu
do Govêmo Federal. O enge- :�ar:' ;ir!:r '!;ac�:a�J:: ��::�o �;S��;a!i::l, e:.

DNER, engenheiro Roberto trevistado pelo reporter Na­Ferreira Lassance, para co- zareno Coelho.

Os comentários da rádio opo:;lcionisla sóbre us

resultadoldas.!!le_l/fões
de duming.o .p!lssado fazem-me

remontar os ;iei.hos tempos de gmasio.
Na au�� f�.oortuguês, o saudoso pe. Contessotto

:���::S�"i!�:ac::h�l�aMLn;co�u�o: ��:
veniência di palfi.vra campainha. Toni, com a acul·
qade mcntal em ritmo de bcílide, rccorre aos seus
custodianos conhecimentos de latim, e largR de peito
estuCado:

- A palavI'3, portuguêsa campainha deriva da Ia
tina tintinabulum, que passou a tintinebulo, depois a
tintainha e acabou em campainha!

Para dar maior ênfase à derivação, o Toni, à me·
dida que ia aport.uguesando a palavra, tilintava·a com
as mãos, que nem sacristão. •

A classe admirou-o, que antes já acertara que
pêssego nos velO de rrutus persicum. Mas o Pe. Con­
tessotto não foi na demagogia:

- Muito bem, Toni! Você é um sábio! Mas como
não há sábio que não seja um tanto esqueCido, você
não se lembrou de que campainha vem de campana·
Ia!!! Reprovado!!!

Xx xx xx

ceit!s:: �r.t:uc�:t�U�o��Do:I���eit�� p�:
Imbituba e de São Francisco são do PTB e o PTB é
da oposição, houve um empate."

Ambos êsses prefeitos, com o apoio decisivo �o
PSD, venceram os candidatos udenlstas. Mas essas'
derrotas, para os algébricos da rádio, não valem, por·
que a UDN perdeu como UDN, mas ganhou como
oposição, com os votos do PSD!!!

xx xx xx

Em Campo-Erê o PSD ganhou por 1 voto. Se per·
desse, perderia para o candidato do PTB, apoiado iJe.
la UDN. A eleição, todavia, nAo está decidida, pois 2
votos do candidato vitorioso foram impugnadO!S�
a rádio não conta que, pelo mesmo motivo da lilpli­
nação desses 2 votos, outros 7, dados ao candidato
pessedista, também estão sob recurso. Desse jeito ou
o resultado fica como está, "* improcedênCia das
impugnações, ou a diferença aumenta para 6, se os
recursos forem providos!!!

XX xx xx

Para a rádio, candidato eleito do Pl'B, mesmo
que apoiado pelo PSD, conta para a oposição. Por
coerência, canc1ldMo do PDC, mesmo que apoiado pe-

�� :�;:ao=� rio��:��=o�lt:
para prefeito e vereadores. O prefeito eleito foa regi&­
trado pelo PDC e os 7 vereadores eleitos são di! PSD.
Mas a rádio conta e canta a vitória para a UDN!l!

Não comporta O espaço A CAPRU
dêste periódico um indire
completo das promoções da
Secretaria de Educação e

Antes de mais nada é de
Cultura. Dentro do possivel impuI't.ãncia satisfazer a O Sr. Aquilina Luiz Ce­
serão orlentadas as obscr. eurtcsidade, O que vem '" rimbele, recebeu, por parte

�õe5. O Prof. Elpídlo Bar ser CAI'RU? A sigla, em re- do deputado Waldemar Sal­
bosi� durante os minums sumo, quer dizer: CURSO les o seguinte telegrama:
que e�famos em cuntatn, DE APERFEIçoAMENTO Tenho satisfação levar ao
fê2 questã'\D de frisar os nu-

DE PROFESSORES RU· amigo et excelClltfSsima es.
raplo, dentro do maJ;'is. xilios recebl:lÍos através do RAIS. O l'roCessor Elpídio posa calorosos cumprirrren·
�, ocupou êste.. cargos: co.nvênio estab�qçcido com Barbusa deu especial ênla- tos ensejo comemoração
e� de grupo escolal" o PLANO DF l\IE'�." DO se a b�c Curso. Do quc pu· Bodas de Prata et ao mes­

GOVeRNO, que te�"\ .. cm. de resumir de suas pala· mo tempo brilhante vitória
prestado uma colaboraçn,�� v�as, CAPR� teve inspira· eleitoral pt Sds Waldemar
'ealm'nte "ca d, at,nçõ"" ",a. d. o",emo Ce�

Ra'r- CONTINUA REPERCUTINDO Oprincipalmente em matfria mos:,. fwtdado em 1962, teu·
dc C'onstru<;ões e rlnancia. do po! f _finalidade transmi·
n""to" 1""'·". m''',"nd. fu toe.....'" '.'"cc"o, de

SUCESSQ DE MEVER FILH.Ordi-\'G L'SJ)eCiaL 8mdo as- eftIlOiM. h: iit!'C�tzado por
sim. dt'vc-st' salientar o V;I· n"Slucs, para -wrofl:ll8Ôl't1i

r
EM SAO-P ri'UlO

..

101' imenso pr'!Stallo peLI das :wlla.s rurais, 1iwd.nist:a. Algovilrnfl no sentido (tc or. dI' LU·I.,clpalmente ao��Uncias Econômicas de' ganizar um t'1u;ino sadi" ti�Ulai.lllS, tluranl.e 10 dias,
p. C.; Diretor da mesm,I dentr� da concc1lção._ tridi: c�ntllU�t:mdO �i� a� dia- ...,

�)'aculdade; Professor Ca· mensulIlal da edu'<lIçao (mé- rlas. UI�se o �1.'Cretafl� �a ...

tedrático rundador da I::� todo. a1UllO e pruressor). Educ�lI;ao c louUura. ."
Entre as promoçties Jlrinci. cuncclU'ação abraR!;!:, duzpu·

pais, rmdc:l1os a�l'csccntar 'os pro(cssõrcs C:l ;::,ce..e·

segmulo o entrevistado _� taria se desluca CU"l sua

"Sistematização do Come. equipe de tecnieos, todos
lho ":stadual de Educaçii,): COIn experiência e t""pecia.
A l.ei Orgallica Ilisponllu lizados em Belo H\'fI'lO�te':.,<ô!.Jre o sist,·ITt:i Estadual. .tl' Convem regll.�r",r '1UC e- ft·

ensino; A. rl'(Ir�lu1ização fln Dallci�do llclo t'LAflleG e o

ensino prim:trio:' A reor�a. eul'sO] iUc "rnolCle�lo, tem

nização do ensin" normill; p<Jc"l'I'iul} os mUlUclplos de

Disposições ('urri"11hfl'S �Ij. t..hJ lhlgUt!l do Uest.f', Cba·
bre os Esiabclecillwal<}s d,. .'w ..... '__'u"cúrtha, Crlciúma,
ensino !;et-1mdáriu; Sistcmá- �&c.s, Callotnhas. Blume­
tica da avaliação do rcnJi. nau e Joinvule. J'or4m o

menta escolar; Sistemâti. (;UI'SU não l'lca apcul&!!\ nos
ca de todos os concursos de ÚiUCllios, ultrapassa mui·

Remoção, Ingresso e Rcin. tas VC7A:S pur causa dos

gresso no Magistêrio Pri. cl!.cclIcnles, dos IIItcrcS·

mário; REGULAMENTAÇÃO s"u ... ". l!: uma tias mais sé·
DA FACULDADE DE Enu. rias COIHfllJUIÇUCS da gestão
CAÇA0; Disposições sõbre I:.lpidiu Barbosa, loua ela

hunesta ncstes objetivos
básicos ia nossa educação,
carente de medidas comu

esl.ils, para a sua mais fe­

cunda redenção.

o artista plásti('f) 'ratarinense Meye Filho, que bá pouco esteve expondO da Casa
do Artista ]'Iástioo de São Paulo, d pintora Pola Rezende, continua recebendo
criticas ext,E'lrntes à respeito dos seus trabalhos. Sabe-se que na oportunidade da
exposição "endt'u tõdas as telas, o

qu�vem
garantir �i.nda mais o valor de suas

prodoçõc!-. Criticos renomados, como sé Qeraldo Vtelra, Ivo Zanlni e outros, se
manifestaram, dando opiniões de gran vaUa sôbre a obra' do conhecido patri-
cio. Bre\'empnte daremos mais deta s. lttfbda êste mês exporá, em Brasília,

junumente com Pedro PI ulo Vecchietü e EIi HeU

cações nas repartições, nas

emprêsas, no comércio e na

indústrIa - será o grande
debate do famoso progra­
ma de CANAm!': COTTA,
hoje, às 20,30 hs.
O conhecido Pastor ME8-

SIAS tentará provar a CWl­

ção espiritual da mulher no

ambiente do Lar e da Ps·
mma. Enquanto a DRA.

SILVIA AMt:'LIA CARNEI­
RO DA CUNHA defenderá
as atividades proCisslonais
do !!sexo f,rágU" e seus di·

que !onvlda preperados pa·
ra os diversos debates, Co­
mo hoje: tema interessante
e dois elementos dos quais
muito se pode esperar para
o sucesro da polêmica.

prem o doloroso dever de comunicar aos

parEontes e Igos, o falecimento de sua filha ANA BEA·
TR1Z, ocor o dia lO, em Curitiba, tendo o sepultamento

:q7::I�z��� de.
11 horas do dia 11, no Cemitério Luterano

Florian -1 olis. outubro de 1963
------

I OTERIA DO ESTA1>O DE
SANTA CATARINA

DA EXTRAÇAO DE SEXTA·FÉhtA:

De tMas suas qualidades, ::::=====::::==:::::::::=�=�{:�======:::==:==:===:==:=
.qu,'� qu� Im."m, m�'�, IM U L J U R Irespeito, e ser o SecretárIO

:;o:=:=��ã: ��::;;'q': I ótimo o assunto do pro·
cair no piaDO da admiração grama de hoje uVoc6 é o

escolar, pelo contrário. Olho Juri", na GUARUJA: !o4ulher.
um professor como esque·
ma de vida, Como sêr preo·
cupado em transmitir. Co­
mo o não egoísta. Como as­

fixiador da ignorância. Foi
com prazer que ouvi o en·

trevistado dizer: "MINHA
VIDA NAU TEM RELeVOS
QUE MERECEM SER DES­
TACADOS. SEMPRE FUI
PROFESSOR. EXERCI MI·
NHA EXISTeNCIA DEN·
TRO DtSTE IDEAL, QUE
PROCUREI VIVER INTEN·
SAMENTE. DEI A eLE
TonA A TERNURA 00
MEU CORAÇAO E TODA
AS FORÇAS 00 MEU ES­
PIRlTO", f'.ste é o Pror.,
SOl' Elpidio Barbosa. mo­

desto, simples, tn8I!I absolu­
tamente certo de sua f&rça
sôbre a face da terra: nas·

ceu para.:-ensinR1". & tem en­

sinadu. st'lldo J1urisso !Iles· rei tos em igualdade ao "se­
r.o fort,e".

2.000,(}(){),OO"'_ Tubarão
200.000,005.897 - CRS

:l.SOS -- CRS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


